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'Orgarn noticioso

Despeito e Odío
Campanha ingrata.

Vae.: de novo, aberta no Paraná, contra

Santa Catharina, a campanha do adio e do

despeito, O adio arma o braço do sicário, para
irromper' na senda' do crime, Assassinatos se­

guem-Se a assassinatos. O' sangue jorra, em

golfadas, tingindo o solo do Contestado, O des­

peito, alliado á cynica má fé, eugrenda intri­

gas, nU111a ecclosão sinistra de infamias inau-

ditas. deprimentes. •

E o jornalismo d'alérn Iguassú, de mãos

dadas com a politicagem de campanario, des­

prestigiada e sccuographica, não se peja em

editar mentiras, propalando calumnias misera­

veis, attestado flagrante cio desvario que anda

pelos arrayaes dos recambolescos visinhos,
mordidos riPo raiva, transidos de despeito. por
lhes ter a luminosa e 'justa sentença do S\I­
premo posto embargos á indébita exploração
de terrenos, que a incur(a dos a!Jtigos gover­
nos d,este,Est�do abandonou á pilhagem de

aventureiroS. '

,

'
,

Tudo l'hes é licito, tudo permittido, O cri­

me e a infamia irmanam-se, Caim 'se6a mais

leal. E só assim se explica 'o tendencioso te­

legramma passado para o Ri�, pelo famoso

Comité,' phantasianclo uma invasão catharinen­
se em lerritorio do Paraná, telegralllma que
não, nos furtamos ao desejo de aqui transc're­
ver: ,,0!QlSSOS patricios do Timbó assassinados
e mas:sacrados por 'numerosa força catha1'inen­
se, 'Pedimos intervenção insistente junto ao

g�J�'er!'lo, solicita!ldo numerosa força' para oc-,
cupa;r CmlOi'11has". E o governo do Paraná,
em um abrir e fechar d'olho, fnviou 'para o

iocal um co,ntigcnte de 50 pra,:as,' sob as or­

dens de um a�ieres,

Quem conhece os abominaveis processos
postos em pratLea pelos turbulentos usurpa­
dores do Contestado leu nas entrelinhas do

despacho telegraphico acima-o plano idiota que
lhd surgiu no bestunto : pretextar uma incur·
s'ão catharinelilse: afim de ter justificativa a um

movimento mmado, tellclente
_

a alélpardar a

regIão de Canoinhns, catharinense por torlos
titulos e todo o direito. Dizerri os espoletas ele
União da Victori,a que uma forçá de Santa
Catharina invadiu t�rritorio paranáense e, ini­

,!6lbile dictu, pedem 10n;a para OCCUj)U1' Cunoi­
nhas: Ficou-lhes inteira á mostra a calva de
seu desproposito, O que 'desciam e querem é
.a Jsurpação de _territ0,rio nosso.

Aliás, é este um velho estratélgema, esfar­

rapado e seroctio, De é1uando em Vez. surge li

,publico na millessima edição, fructo de, cere­
bras esl.el'eis (� anarchisados, Os pa'ranáenses,
levadQS pela cubiça ele' no�''as conq�üstas, en­

&cenam mazorcas, phantasiam in:vasões, [lido.
para jL1stiiicar a intervenção omeial, que lhes

g.aranta dire,itqs que jamais possuiram. Mas,
ningucm acredita nessas ballelas, que o tolice
inventa para acudir a appellos do crime,

E aate todas essas insolentes provocações
do Paraná os governos do n05;SÚ Est,tdo con­

serv.avam-se na comp.lacente mansuetude de

7
't:orcle:lro"contentando-se em arriscar para o ,Rio
algum:ls illHocentes queixas telegraphicas con­

tra os desatinados 'visinhos. ,Assim, tem sido
sempq:: de lá o insulto, o massacre, a pilha­
gcm,. a infamia ... e d'aqui a q"úeixa simploria,
anodll1a, ingellu8. Santa Catharilia, conscia de
:se s incontes:aveis direitos, por mai� de uma

vez .reconiwcidos pela n/ais alta instancia ju­
di"im-ia do p'aiz. responde a todas esses arre­

.ganhos dos' turbulentos visinhos com a calma
que 'lhe clá a consciencia da justiça de 'sua
caUSa, E, 11essa attitude n�speitadora, que <'I

muitos, teOJ parecido orinnda de ir,risoria co­

Jlardia, ,r�à[j que" de fado, ,não' tradnz; sinão
,'D sacro-santo respeIto á lei e o lou"abillissi-­
,1110 desejo de não conflagrar dOLls Estados Í1�­
linãos, nós ,catharinenses aguardamos serenos
a decisáo u]ti.I\�a do pleito, afim de, por meios
legitil1lQs, tomar posse de territorio' que efl'e­
Cliva e illilJuS{}.riamenLe nos pertence.

Est: _'s:atlo' de cou,,;a'i, por honi'QSo que

fosse para' os creditos de Santa Catharina"não! klms.) as Villas de Brusque (25), Carnboriú qual sempre obteve notas excelleutea, figurau­
podia continuar por mais tempo. A' austera (12). Porto Bello (12), T�jucas (25), e Nova Tl'{;n-' do como um dos ruais applicados discipulos
serenidade de n

'

'

Ps
to (30 klms.) approximadamente, distancias 1 G io Bnr t· Cathr A'osso governo retorquia o <1-
que garantem completamente a irrdependencia

I o « ymnasro ,I ,I ", arma». o' joven
ranã com amabilidades de churnb 'moda de d I' I isad Ad' conterraneo apresentamos, l)'ll' e:;"e motivo,. ." ' o, a @ co ano ocalisa o. area evoluta permít-
salteadores, chacinando os nossos indefesos tirá mais ou menos a demarcação de 300 10- sinceras felicitações,

coestadaneos, que .se negavam reconhecer-lhe tes ,em terrenos montanhosos, na �ór parte,
lezitima usurpação do Contestado. Aosappel- ,porem cOl1l, bastante assentos e muito propnos O caminho que vae da fregnexia lia Pe-
'"

,

'

... ', para a lavoura e regados pelos affluentes dos h E 1 1 t·' d ]
,

los de paz, respondia a, carrnncma da guerra, rios Tijucas, P@reqUêe.camboriú.Navegaveisn,il.pal'.tScf!vatoseslt.(,mver, ai ena pe
. -tição de miser-ia , Os buracos, atoleiros,' POIl-Isto não podia continuar por mais tempo, sob este'l' rios somente nos seus cursos baixos e '

b
' tilhões cnhidos r-ontaruse ás centenas, Não

pena de pagarmos corri a pecha de covardes o por em arcações de .pouco callado, permittem
nosso suurerno respeito, á lei é á ordem con-' os nurnerosissimos affluentes pelos seus VOl�l- ha um fH" trecho que permitta passagem fa-

" "

I rnes e, desc;argas, ,por seguro, a manutenção cil no desditoso viajante que tenha neeessi-
stituida. de muitos industrias. ,Quasl todas as aguas rlade de transitar por eSI:\U oia crucie. Aindn

Note-se: n[1O pr .gamos o.evangelho dI? odir,�, potaveis são de excellente qualidade. na Hemana finda, contou-nos pessoa d 'allí
Muito ao contrario. IYaqi.1Í temos verberado, Nesta' zona será obrigatoria a polycultura, chegada, deram-se varios desastres, cahindo
com vehemencia, a campnnlló' d� ,';-ebeldia modelando-se pelos antigos, habitas, adquirin- cavallos e eavalleiros ponte abaixo. Tomamos

. do-se de 1,'jra somente o "panrio" pois o "sal" .
" 1 -

fratricida, que a imprensa do visinho Estado tira-se hoje [á de um identico e�tabelecimen- a liberdade de chamar a attenção , ,�o l)OSSO

vem tentando fazer cçrn artigos incendiarias, to na Praia Brava. A principal producçào zeloso �ovel'no do Estado, para as .1 ustas 1'e­

deprimentes para os nossos Ióros rI�. povo ci- actual da lavoura abrange o an oz, a batata clamações dos moradores dessas ln-enhaa, que
, ,

' 1.�:,I ingleza, cebolas, alho e café. O ultimo,' cujas assim se vêm privados de toda e qualquer
vlhsad,o. Tem, 0,::-,' sempre ,aconsef , 4..a ,�alma, di'f d f \ :ultL,lraS ma_M,êm numa eantado gráo de p:os- COIl1Il,ul1lcaç�o, (;,>111 que se, �,�ll'IJa Impossível
pre erm o sul .ocar as lr,upc;oJ.\ ,_ ..n"; revolta, peridade, esta muito bem cotado no mercado o desen volv imento dessa rflgu1.o. Estamos cer­

que estala á impetuosidade do t.n tele traico- hamburguez, Além da, cultura' dos cereaes ne- i tos de qU}l I) �1', cel , governador do Estado
eiro, a promover a justa repulsa, �l altura ela cessanos_, para C! custeio dos moradores e de I fará ruais este relevante beneficio ao DOSSO

ff f' id 1\'1 exportação, fOI iniciada parece-me com muito .. ,

o errsa 50 rri a. lY as" nem p�r assim .

pensar- bom, exito o plantio da maniçoba (5,000 pés
IIIumeipio.

,

mos e escrevermos, justificariarnos a impassi- em Camboriú).
-

bilidade ela covardia vu]pi�a,' ú�e aos' insul-
,

Situados .os terrenos no diyisor dos, rios Esteve entre nós o si'. dr. Alherto AgnÍlll',
tos franze a grimace eS!lI!Jida de um sorriso J

acuna menCIOnados, ha naturalmente pedaç9s ajudante da. iospect.Ol'Ía a,!'ricoJH do Estado.
f' d 'I

,de grande JIlgl'eImaade mas em compensaçao' , '. "', , '
,

b.oçal, con Jan o em abrandar o, ngor do ter- ha tI'echo" "é'L J'a b olle 'a d' tt '
8. s., fllncclOuaJ'W exemplaJ'l�8IlnO, a]JrOvt:ltolL

, '
,." I e Z e ma a prova a

l'
"

nvel algoz, com as mOl11ICeS -de revoltante
,: uber'dade dessa terra e mesmo as terras litto- ,os potle�s (laS (�e sna permal:e1H:ra entre n�s,

submissão, Jamais. Pagar a bofEtada €0111., o raes e os extensos brejos aqui existentes são para VIsltar Val'lHS zonas av:ncolas deste Oln,

beijo .. pode bem ser vi;ludes antificadora':, mas 111UI'tO proP\'Íos espccialrr:ente para a �ultUl'a' nicipio, temi" talllu�ui exltm�llado () tel'l',eIlO
não é acção que dianifique o homem. E nós da,banana. bUJa plant�ç�o ha d� decuplIcar-se escoUlHlo pela S,lPC:'lllt.tIldbllClft� liara sel' I�S- -

h'
' ,'" .." ,

desde que O!? vapoIe" argentlllos resolvam tallarlo o campo de dmllollstl'aç:a.o. q,ue se p1'e-cat annenSeS, por �ste preço, ate sacnftcana- tocar: em Porto Bello ou C�[?boriú, tende' fundar aqui. Sauell10s que o S:'. (h.
1110S � remo elos, ceos, .,E' �.: e,;:perar q�te a regI�o em po_ucos an� Aguiar ,tel1';ionn voltar, em pl'illCip1oS de ja

'

, FOI desse U"ISO o sr 'col'onel governador no::. s�ja dotada com dlveI sas vlas-ferreas, , , fi 1
'

, v,,
• ' .

' 'nelro PI'OXlmo Vlll(IOUro fi. 111 t" t'Lzer UIll'l

dE' d - d d '

. � I
como o ramal de S. FranCISco a ImbItuba, a - ,,'

'
.

, .. ', ,

'

_

o ' sta o, l�spon en .o �o, IQ"ulto que aca�a ele�trica de Parla Bello- a Pinheiral e o proje- eX?Ul'sao pel� mterlOl' f1este rlll1lllt:lplO, 110 lJl-

de se,r feIto a nossa dignidade, com a 1l1vasao dado ramal da firma commercial Konder & C, tll1to de 1111ll1stral' aos IaVl'illlO)'eS IIt'sta zonn,

de ,(i'ltlpoinhas,' enviando para o local tIl'l con- em Itajah�T, 1 aI'a a exploração ua pf:dra mar- o ensin,o pratico da lavoura medtanica. Tl'al'{t

ting,;1íte de policiaes, com o fim de'· gàrantir 11l0r�, ele Cam;)" Lí a Ma�ac08. ,arados, para mostrHr () manejo dos nleSIDOi;<.
.

'

, \" "I" "

' Estas vlas-rerrea,.;, como tambem as estra- .
- •

os .llOSSCS coestac aneos contra as, tropelIas e das cal'rol'ave's a . . 't· ,',. 't"" t
,

�

'

.. ,
'

, '

. y t COMS I UH, perml Lrrao am-
as ll1cursoes do bandItlS�O a�salanado do Pa- bem em grande escala a exploração das ma­

rauá. E, s. exa, assim agindo, proc�deu como cle.iras, hoje qnasi nulla, Geologicamente a, Uma gl'fI vissima I} lleisa IJ08 ellega da no­

devia, mostrando-se. mais uma vez, digno da form,ação da região, a colonisar não differe va fllnt!fl<;iío colonial «Allldtapolis»: a extol"

I : .

'

'I
,',

1 "

mUlto da do nosso Ilttoral em geral. Sobre um sito dós colonos alli dOflliciliado!' pelos fOl'lle-
a ta ,nvestlc urél que esta (esempenhanclo, com eSCI'tele·o "e m g 'an'to de' 1-.'. .', '�'

',", u U ) 1 granu açao, ora eedores do nncleo. Os pobres inl.llligrallte:; sãolllexcedlvel zelo ,e lIlvejavel cnterJo. SI s. exa" mais nno, ora mais grosso, de n,1ic<l biotica' J .l
111 rsel'a\'e mente tlxturquinos pelo gananeiosolevado por, vãos temores e tolos escrupulos, I

estende-Bp. um terreno mais ou menos areno- d
'

J
"f d

veu em) que I Jes s11rripia os )lldgros cOllrei',
que o desbrio inventa para justificar a falta ele so, s9t ren o porem o seu car�cter varias al-

com qne o "oveno lhes g'll"lllte 't 'ubsistflLl-
, " ,"-'I ", 'd teraçoes ou pela sua consIstenC13 extremamen- , ,'" ,

" " " ,�, :; ,
,

�olagem \UI, qlllze:se amoucar OUVI ,os aos te permeavel,que não conserva uma perma- cla, nos pnll1ell'OS mezt1í\ de lllstallaçfto.
clamores dos cathannenses massacrados peja !lente' humidade, OL1', 'elo contrario, pelo seu I· Já ha r,empos, den, se egual faeto ('111 «Es­

in_solita ambição de v,isinhos pouco ordeiros, �ubsolo pi:s�rr.o'so que: cons_er;ando a� agnas teve," _,Jul1ior�, F.�'lizmel�t., o boru sen�o e a

nao CUll1pnna a Contento o elev,ado manda- fluvwes, ,causa terrenos ,em�IeJado,s. Fora elos rectldao do dr. 81zemHllio de Mattos dU'ectol',
[(. que lhe foi confiado. Era prec:so uma re"

element0s calcareos, a!J<;s Ja menclOn�dos, en- ,!la nova ('olonia, pnzeram os devidos emual'-
,

'
j. ,contram-se slllcIOS em forma de neknto, etc., (r ' ,', ;, 'I d f 1'" 'Ipulsa á altura do ,ataque .. E conte o patrioti- e na orla maritima limonit0 e chisto bitumi- :,OS �o poueo escI upn o o, e I�,ll( o com-

O d' I \" I I R IIOSO, rnel'cl<tnte, resolvendo pel'lmttll' ao" colonos
c governo o sr, corone IC a, amos com o '

"

d" I I 'f ,Dados se!2:uros sobre o cll'nla a'lnda na�o
deRf:Ontar (')s vales em 01ltras casas COllllT1er·

apolO 1I1con
'

ICI011a, va oroso e orte de todos �
,

i d
'

" existem, pois acabei de montar no mez pto- Claes, on( e pu (�ssem adquirir generol;\ por
os' cathannenses, sem distincção de côres po- XImo passado por ordem do Observatorio Na- preços lllodicos e r'Moaveis.
líticas, ou predilecções partidarias, cional estações metere010gica e pluvioll1etrica Do lUeSJlJO(', aviso d<lveria ser o diI'Hdol' 'do

Rue isto de tt'ocar insultos po; lisonjas e em Camboriú e Porto Bello, porém garante a uuçlel) «Annitapolis». Proceder de' outra fór­
dentadas por beijos, só é proprio de covardes proximidade, do ?Geano a falta de espessa gea- ma !:\erá '(oJJtr-�hl1ir cri:llinosamellte para o

, da e hornveIS fnos
,
do centro do nosso Es- 1 ',1 1 ]' ""

ou de quem t,enha perdido de todo a dig.nida- tado, como tambem falta o calor asphixiante
(eSCl'etluo (:\ co 011IÇ{LO ollicial e illlposdibili,

de, perdido o brio... de outros log,ares, Entretanto, o lado sanitario
tal' ,(I re;l,li:mção ,ln l"üriofiéo programlll<l do

é bom, Os casos c1inicos, são gastricos'�ou pro- governo f(,r1entl, cOllsiRteur,e em chamar ao

venientes de resfriamentos ou talvez de uma
Bntl';il os trahalltodores estra.ngeiro�, ati lU 'de

alil1lentaçáo invariavel, mãs não me consta ,:2;:u<lnt,ir e promover o aproveitamento 11as
nad,1 de febre de fundo palu"tre. palludisrno, etc, riq tle�afl, ('('lill que tã.o prodigamente a nat.l1'

,O povoamente desse sertão será feito Sem 'eza 1I0S duto�:.
él minima difticuldade, pois a facilidade de Appellalllos para o sr. Ih. Ltlhon Rt:gis,communicar-se com tantos centros visinhos ca- ,'lil"t,iudo e l:ol1lpete'llte di'red.IH' da repartit;iio'Como. era de prever,

_

attento as condiçõe\ ptivará tanto os recem-collados colonos, como
f,�\Tor"\'els qlle ga'I-<lnlll'�IO () eXlfo ("este UlI', f' t'l" idI' d

"l(e eolOllÍsil<;iio !lO Estado, ('ertos de que s, �",
" u •• j ,a er 110m e o so o que' esta prova o pela
tissimo emprehendJl1Jento, a projectada sec- i'xistenci,a de varias veg'etaes consideréldos ePlll o ]olll'an·l bom senso qne tanto o �eJll

ção colonial no interior do municipio' de «padrões de bôa terra:> ele forma que se po-
,maltf'citlo a()� olhos e llO j tlim ,le, �eus <.:1'11-

Camboriú logrou boa sorte, devendo os tra- dia denominar a região em questão "Ibiporá". terralleo,;, RahHI'<Í pôr eool"" >1 e,;,se ah'.l!'livo
balhos da respectiva instàllacão ter inicio em Tendo já mencionado todas as vantagens que pl'Oc(>oiel' do «3jjyluük toucilll,eiro>.> lIe «A IlU i-
principias d& Janeiro vincloliJ:o. 'predestina�s ,as terras hoje ainda sertanejas t'l])olis».

As inqucstiollTlveis excellencias desta fun- para um povoamento, mf>rece ser menc.iona­
daçáo colonial, cujo proxima realisação, se.a da (ambem a completa au�encia do indio que
dJtõ de passagem, se deve principalmente ha mais de 50 annos' retirou-se definitivamen-
aos esforços do sr. ceI. Benjamim Vieira, su- te dessas plagas' do Estado. , '

..

perintenc]ente do visinho municipio, acham se, Dando-se porém ao principio entre os co­
cam justeza f1delissima, explanadas no rne� lonos recem-chegados sempre uma certa os­
marial que, no tocante a esse assumpto, for- cillação encontrarão os immigrantes nã.o con­
mulem o .sr, Max Schumann, memorial apre- tentes nas proximidades do novo nucleo bas­
sentado ao sr. dr. dIrector do ,pov�amento tantes terrenos particulares a preços modicos.
do solo, e do qual, com a devida vema, tras- O povoamento desta zona muito futurosa e

ladamos, para nossas calumnas os topicos cercada ha muitos ann05 de ,.fl'orescentes e

qu� abaIXO se leem: adeantadas colonias ha de trazer para a re-
No centro dos Municipios de Tijucas, Por- gião inteira de que ella por ernquanto carece:

to Bello e Camboriú existem terrenos ainda Novos impulsos, idéas modernas e braços fór­
devolutos cL�a area perrnitte a fund 1ção de tes para a transformação do sertão �um cen­
llm pequeno Nucleo Colonial, agglomerando tro pr�spero e ausp.Ícioso.
os 10les a medir aos já demarcados. A situa-
ção geographica é brilhante e muito' vantajo- Quarta feirn passada pn'Rtoll, em Floriano�
sa, tornando-se nessessana somente a con-

-

pnli�, 08 exames finaeil ,II.) el�r�l) tle bachare-struCt;ão de poucos kilometros de estrada no- " '" ,

vas. "ul0 elll lettl'as o ,uosso ,10\'('ll e mtell'gente
Prom.ptas as novas constrllcçõ,'S e, as con-' I'''Jl('(�lTilUe() Tertuliano GOlll;nlv!-<E<, filho do

struçõ,es' das estradas já existentes, será 'liga-! sr. Geraldo Pere'ira Gun�:;t1l'e<i. () d'iplorna que
da esta co:�onia por estradas carroça�eis com i" di,rincr.o llWo;" Vl.'1l1 d" eOllllni"t,'l!' é o ,inl"to
a CapJtal (JO klms,) a cIelade de ItaJahy (30 g"bnlúü de :11:lli'auvs estllLlo�, elU eur:-;u no

..

Que m iseria !

Noticias
Secção Coionial Dr. F�lippe Schmilt.

Suhsel'ipção a favolI dos orpllii�)S (]" H. Maba.
A slrbseripção ahf'l'ta por e�ta folha, a fa.­

\'01' dos ol'l'hãol'l de Herculano Maba, nl11den,
co��o já noticiámos, a importan'cia de 213$500
(duzentos e treze mil e ,quinhentos reis) que
foi ent,:eo;ue ao Sl. di'. AluelÍco Nunes, dig­
no juiz de direito ca comarca, cont'orme re­

cibo Que a segu:r transl\l'e:vemos:
«Recebi uo 'SI'. dr. Adolpho Konder, l'e­

ílaetol'·pJ'Oprietario dI) «Novi(lm]es», a quantia,
de 213$;'')00 (duzentos e treze mil e quinlien­
tos rei�) iluportancia da sllbscripc;iio por aqllel­
le jormtl aberta em favor dos '_ ol'phãós de
H(,\renlano lVIa,ba.,

Itaj:ihy, 12 de dezembro de 1911.
.ii nw/"ico dn Siiliez'J'{L Nunes, j lliz dos ol'pll ãos

da eOI.wl'ca. de lt,tjahy.»
E:sta quantia o 81', dr. Arnerieo NUlleS I'e­

collltm á Caixa Economie[l, onu" se adia de·
positada sob a eaderneta DO. 1282.
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Notlclas de ultima hora.
Lavra. assustadoramente, .em Cambofiú. ai

epizootia- da 1':11 va. Ha regiões inteiras, CO;110 Installon-se sexta-retra passada, no Recife,
l\'Iatto de Curuboriú, EnC'IDO, onde o terrivel o congresso do Estado de Pernambuco. para,

mal n4'acou todo o gado, despovoando os pas-
apuração da eleição presidencial. O ediflcio
onde funcclona a assembléu estadual acha-se

tos. Disse-nos ::leSlIJO _� nosso informante que, cercado de força do 'exercito, sob pretexto de
no Matto .de Camboriú. de .dezenuas de ca- gUl'antir os congressistas.

.

!,eças de gado bovino só existem actualmente. .

. , Natal dos pobre B
.

dons bois. .
-A sttuacão de Pernambuco e graVissima.! ' '",

s em rusque ,

A e rízeotia irrom ieu ha onco:

'

, . I
Os cangaceiros d�ntl�t�s. mancommunados �oml' ,Por m,lClatlva do sr, dr. Bento Portella, digno

. .

I.
to 11"( d _

P Ofl mezes , com praças do exercito Infestam as ruas lIa clda- ,Jll1Z de dire i to da comaroa, rea li sou-rae sabbado
o ,�p�a:ecnlle�l, a.l e caes hy'l1r�phobo�. A' de, aggredtudo os pantldartos do governo, fiUe) atrasado, em Brnsqne , UILI festival, em benefi�i()

P.llUéIPIO benigna fOI tomando vIrllle�ICla, ao se acham íntelramente sem garantias.

I
do. natal dos pobres, A orchestra do «Sãngerve-

ponto de se alastrar por todo o mterior do T 1 j d t
rerns executou vari..s trechos mnsicaes sendo

mnnici pio, O propagador da ruolestia dizem- E- t-d emteJl(Eo t8er. asCs��s Ibla o'doiPreSlden e (lo rnuitn applaudida,
' ,

é
c» ' , 8 :l o, ur. saCIO OllU ra c xou o gover- E t 1" -

nos . um morcego avermelhado maior do que . t', 1 • • t d
J] re .os ( ISt1l1ÇtO" atoadores é justo que aqn i

" O",
'. ,'.

-

" no, � e ,Jr.�1l( o-se _
para I) een 1'0, passan o a realcemos os nomes do sr RI'

o 1ll01Ce"O (.omll111111 e que apresenta a. parti- prestdencia '10 ))atlrll Bezerra de Oarvalho na ' , , "

.. ayrnunr o Bndon,
, I

'

.: '1, l' d 1 l'
. -"' ••.• , . , • v iol in ista exirmo e do sr Humberto M tt' r

cu arre at e e tnorr er (e dia, quando é sabi- qualidade de segundo substituto, por ser pre- t
"

•.. a 10 I,

d
.

I I
- " 'd t d 8 O d

• qne .ocou prst.on com arte e sentimento A
o que a especte I e c nropteros aqui existente SI en e o, enado, 8 sena ores roststas pro- exrua sra PeÍlsti' ker t

"

só atiáca á noute, Ha; que se notar ruais que testaram contra essa. inaudita violencia, �que t'I'c'l'nd-o o 'oelect(,' eC cano ou po.r'tva,nas vezes,

.
' 'li t 'i

'- '

-.

" ". , nl1meroso attn t «rio encant,�t­
essa' qual.ldade ,le ilJOJ'cegos não e�istia nesta. c amam, sem nome c a tentoI a a constitlliçao do de sua voz srutv-issima e educada.

região,' só appal'ecelHl0 ao tempo em' qne
110 I�stad,o. !

se cOllleçá1'lt1ll a notai' O!l. primeiros casos cpi- -A força federal toniou abertamente o

zooticos. Este fad,o deve St,!' tOluat1o em con- partillo do general nantas, perseguindo os 1'0-

sia�ração pelos sr';. especia�ist:\.s, encalTeg�dos slstas,

de estudar essa est,l'anha molestia. --ESl)era· se com ancieliade o resultado da
Outra nota é est.a: que o Tllal tanto ataca. lLlmração da eleiçãO presidC!ícial,

os anÍ'Tna"s ní'io n1ccinados, como os que fo- -;E' muito sellsllrado lJor seus partidarios
mm imlllunisa.dos peló sôn. anti-rahico. 'o procedimento do cOl1selheiro Rosa e Silva,

Na Phal'm[lcia Brazil ,Fe,,(::\. Cidade acha- que permanece no Rio, em vez de imitar o

se exposto' um eXClnplal' do pstranho 1II0r.cego exellllJl0 de seu llllversario, qne foi assistir li

epiwotico, qne ele Caiilboriú 110;'; enviou o sr. apnração do }>leito.
coronel Ben,inmin de Souz., V.ieira.

. ,

O 1l1.an'dm,1 Hermes expoz detnlhadaruent,e
aR pl'o\-idCilCillS que dérn., rplalivmneute ao

Iludido de int.Ol'VelH;ão feito pelo governa«1ol'
I

Lolt,b'l igneil'a vermifug-o de primuini ordem
(e Pt,\i'lJi1mlnwo, dr, Estacio Coilllbra. Os po-

fé
encQuth.do em todo o Brasil.

'I:ticos n(;cordan�1ll lia nou�rillidade do goverllo
fü(l,'ral quanto n llltõ't polItlca lJaqllelle Estall,., A' _"� .. .'",
'I 1 f'

-

d
mh1.",;10 pal.111.1el,se.

gar.tlÜl1l1,O <. dVI'C, unccI .. llánwnto a

a.,sem-!.,
, • '

-A situação (la politic:l geral contilllla

hlén :Rtadoai e,dils 'tlltorieladcs

perUal1llJllCauas.. .

,�:)Hl mais I1m,a �<ft,t�>:, �e �r:nJ�l:- e�elto, I
bastante gr�\-e: complicando-se cada dia mais,

Ne,,�e Sl'ntJ(!o, o 1113rechnl Hermes telpgra- sahn.I�' se_os llr�ss,o� llIlqUll'to� v !>; 1111 lOS �lo com no\'os Illeldentes.

!)llOll, após a reu::.iào, fI,O_ general Cm'los PilJto, I Par��HL Nao �at,:sí�ltt1S e011l a cHlI,lpallhn B�
,_ ,

mspector da reg1i).o Jl'llhtnr eUl Pel'nanlbuco, desc,eehto que, a tllSt,1. �o thesouro (1"�lldnal. 0s t,nbercnlosos 'encontr,a,r,�() um poderoso
reitemildo .t sua orde:TI antel'i,nr, sobre a �m- estã.p lll.-'v·mdo 110_ Rio, com a njuda a�sahvl'ia.- reinedio m. Vinho C,."o8ota.(/o do Pba,rmaceutieo-

Pm:cia,lidade das forçá;; do Ex'el'cÍto elll 1',,1,,1.- aa 'de alguDs o!'gaos lllf-llJOS "esCl'nIJtlJ-QE;OS da
� C'lümico Sil veira.

çã.o nos i1ConteClll:entos pollt,icos, 'Dnnmte a iHlpre�1sa carioca.. atirai am-se a �lOv() desa.tino,

Tennií'io, .1iscntindo-se n,- gravidade da sitna- invadindo criminosamente 0 t,enit6rio tatha-'

ç1io (-,111 Pel'lHlmbuco. cogiton-se Illesmo da rincnse, em Timbú.

hypofheRt' de se ag'grav,ir'ern os ac:onteciruen 1\1a8, a a.cção, 1>')1' desa.tin:lCla e revolt,/úHe,
tos, a, p(mbo de Jl�(; ser possivel reunir-se a dei�ou .. os euvprgonl!aclo,s .. D'ahi a ltIisera'vel
·:ls>;mnbiea. lJ:),l',t procedeI li apul'açào do plei- sa.hu]a, elll a.ttrib\lir a autm'il1 do acto a S:'t!1-

to.
- ta Cathnrin:l, As�illl, l'efl're o «Palmense».

�t'ste pOllto, o mareclJal Hermes interpel- t'OlJl �nçl'ifitio Ih' Yl;nlade, que «fla.panga.s ca­

l,.u o 11<1 ri\() !lo Rio Branco sohre o sell wod.. pitmwados por SHh'adll�' L(m.], �o serviço de S.

(le pensar a respeito. O ·S1'. Rio Brani'o re8- Cathariuf1, Ilssassinal'!l.I:l1 'na �eJ'ra' dos Vieira.�

pOlldell sél' de opini:'io que os dois üilmlida- o sr. Agostinho Vieira, unl ,HIll!) rleste e UIlI

t.os devialll n±':wtal' -I'\e. O Lllriío de I�ucenfl. camarada, sendo o' moveI do crillle fi qüestào

protetitou logo, YiV<111lente, veriíicando,se qne
de ,limites».

'os pref;!:'utes na sua maioria, esta\'illll de BC,
Pare.:e lllcrin:l que o despei1;ei levfl.s;;;e o�

('(ml0 cnlll o 81', Lueena. A '(léa ·do sr. Rio nossos vi�illh!�1'\ a. Hl't,itm]al' seluelhmrte .fàl�ida,
Brallco foi entilo posta de pm'te.

de. Nnncn Santa CatlJaóna teve nelll tem ba,n

O ill'. Pecho de Toledo feL; a declaração did@s '"lt 8el1 sen'i�:o e jalluris perttn'Lou n !)();;­
,h; sér- a:bsoltít.amente .C'ontt:ilrlo :i iuterveul,'ào se,.,vieios,a d� ,Paraná no Conr�sttldo, o

I que

eltl S, P!�nlo. Essa attitnde 'tIo rnini:st,ro lhl alms tel'lit ehrelto tie sobras a fnzer, pnl' ser

Agi itultUl'H, pl'OI'ClCOU llluitos elogi(,,,. essa l'l'g'ií'io' territo!'io DOSSO, reconhecido como

Picou resolvido. qne o gov'el'IlO devia tal pela mais ele\'atia corpora(;1'í1J judiciaria do

llla.nttJl-se IJtlma ;ütitn,k de ,perfeita. neutmli- paiz,'
.

I

d:lde em l'elúç(í.o á ltlta politica, t,l'Hxada na-
O qLle se deu foi just:-I,ment-.e o contrario.

�luene E81:�Ic1o, laudo," portanto, COliJO lhe O Paraná inva.diu terrÚorÚ) eatlJadaeuse, A,,·

_/�()ml)e.tia, todas ."s .ga,rautias pa,l'R o li:vre .salariou meia dllzia de capaBgas e ai'mou for­

,exe]'(�il!i(J das anetoridades pel'lli'llll bllca'pas e
te bérJl.arda, com o fi to tl(·\.i ustifjcar a invn­

�) lin:e fnnccitllameuto da assell1lJl(�a legisla- são do illunitipio de C:11l01nhas pe.la força do

>ti\'" .pel·nambucitUfl,. Estll.do. Descl6l a funda.ção desse nlnnicipi', que
• nlém Jguas,;ú se v'ae trama,udo essa farça, ora

No 'dia 3! ,lo corrente hav�rá baile no salão em vias de lealisaçào.
·-«Est,r,eHa». EStamos, pOJ'ém, certos (]ue a comedi,a fi-

cará elll meio" CO!!I flS' pl'ovill"!lcia.s en'1l'gicas
tomadas pelo nos"o g;0verllo, enviaJol.do. pam ()

logar UIll contingl·]tt;e de força poliçial, que
estragn.rá it bl1l'1 e�c:t ,«poclmde» dos' barulhen­
tos comediantes do Pa.raná.

Ten(10 denuncia {j'1l€ Genmano Hess 'OO'lll-�

ipmrR elll Can:horiú gado atac!il,do- ,de rlúva,:
para· vender :HjUi. '" H:•. ,superintendB:Il'Ite ,UlU-;'
micicipal deu provi'dellcias ,no sentido.de ,co·!
:hihir Q. almsivo PI'OOOdt11' desse senlHw, Scisl'e
'.o .a.SSU!Ilpto fomos ,infomnados de \l:��e ,lla �ra-!

�pél'a oe €:cr.t}' "luios outros logal:es estão sendo,
•ablltichs l'ezes .at:wa€las desse lllill, p'locecli-: Jli' efip.era.dD brevemente 'em Florianopolis o

IInento 'que :Bm; palle.ce digno ,da ,mais .-8!wem: sr, ,<Ir. Wi·ct.oriull .de Paula Rltlllos, digno depu-
u-epressão.. toado iedea-aL

i piz um telegramlll<t pn)'a o «Dever» de

[p,Qr,:UFde�ll ,do 'St:. S;UiP�·r.Íl.�e,nde:nte .'HlUnicifl�ll: ,t")ó ,aiA ,(I fim (l.() almo. \' Bagé <Jue a hancada mineira dedlll'oll que
,estiJ, p,'''0111tbld.a tel1lpílraraM:le,n>.te 'll aJ)JPri!r,tr�ç.,'�OI.' ;Prescl1,te a seus fl'(',fJll<J::e,Q- Um

-

1"i(',o \ COI'te 11'01l11Jt'í:í CO.III o mal'eelwl Herllles, C,lSO ,l\ ge-
.(] e .gad(' proceden:e <1.0 'l:rl'll'lIll<" pIO ·de "CamJ,)(>l'Íiu" .. ,

'

- -

"

onde ,gra�sa a ,.epizoü�ia da raiva.
., cle 'i'e,sfMIQ JPa,l<a ,o pi'W!e.!l'1l so'rtcto, em aO elo lleral Dantas aSSUllla o governo de Pern,H-m-

, , OOITelCte. ,0 ..!l:1·1I!�tâ.Jdw Seá1'a dá OOl/pOIlS !le cillco hUlJo.

I t d
.

-
'

" t ,I' " " J ' I' Fic:lnl O!il nossos assignan es e FlorUlllO-

E' do bom 't,,1U trocar crurtões de an, 1

1
p01 (eH O u(llj e as comJ!lflB n 1l,/./I,l('lrO C ao I' I' II B·

- S J' 'sldos
, ."

,,, ..:IH a-" '/ 1 'l' , ' • I _ 7, "O'li 0(1 l

I
1)018, a lOça, 19lUt8SIl e • ose an:

''ião ,c ,CllJJl)n'Lmellto� ,pela ,cutl·:t(la 110 AnilO pJI (I( OI (c
..
''t)!,POI(S ,n:) t (( «JI (C .. ' U c,e li�ll1 tn,1�,; a� CH�n;, de !wgoeio 11.1 C31l1pan.Ja 'IIl!', })or estes proxhnos dias, irá procural.os

.NCl'Y�', l'urt.?(ljj e:,hio:� Jllo!l,cJ'lloS ,e, !Í })l'eços (;OIIIP'-(:'S, '(,��o,:{Jc(!,,�!,lo .anula !J1�1 n,_0Il:I' 11I11J1Iira- 011 oertiio �Io HI.':;II é el1t'r,nt,rar!" " "Eli:r\lr

del-O. JWs�.o COb!'lulor, SI': Manoel José Rodrigues,
llll,o.dwos ,cnCOu.ttIUIl-l:\.e;l1l1 l)Jlo_gruJJlu3 tio No. do qll� Sf,la ,-IJfftllltJ.Uclo iWfi dll/,� 1,) e 30 de Ctu71t NngHt:lr:tu do p]Janllall:�lll(;()-c1Iltl1It,o :31LVEI· a quem l)ed1lllos :l fineza Ile fazer o pagalllen·

';!':iiL;�de& ' 11',1)::." �tA. to, da illlportancia de �ua8 assigllatnrus.

A conselho do sr, -dr. Enrilio Tlialltsen a

cooperativa agordíara de Luiz Alves adquiriu
novos machinistuos par:1 o fabrico de mantei­

ga. Em .sua 'V,isi_!.a de erisiuo áq uellu fundação
industriaâ, 'o -sr, "I'hantseu verificou que, de­

vido a, imperfeição do:;; apparelhos eurpregn­
des, da"'FIl,c"sc alli a perda de grande parte ela

nata, tendo avaliado o prej nizo soffrido pela
.socíedade, oriundo dessa falta, em cêrca de

14 contos, nos anDOS de seu estabelecimento.

Com a 1�jndlt do distincto profissional a CCJo:
peratiwa mandou, pois, vil' DOVOS mnchinis­
mos que supprern essa deâciencia e preparam
manteiga de qualidade superior, JIlÜe muito

-acreditml!l, nos mercados de conSUHW. E' este

um beneficio de real valor, que devemos ás

snlutares providencias tomadas pelo ruin iste rio

de Agrieultnra, tendentes a desenvolver a la­

voura e suas iudustrías annexas.

iJ!'oi nomeado Sllb.stit.uto rIo snperintenüente
·d.este municipio o sr, Mnrc(Js Konder.

Ris lt d'it'iSLl, dtt cqsa A f/j'ulinho:
(la'lIha'/' pOli co pwrà. veu.r1er

Q'it:al; é (1, 'I'ÓZ do pO'l:o.
:t

()oÍ1fel'eucia nota.vel.

muito. Náo tem

Xo Pl'jh\cio do Cattete, confol'me já Boti­

ci:ínle�s, l'eal iS()ll se lIlUa conferencia tD tre o

presidente Ul); Hep:ihJicn., os lldni;:;t,!'os do Es-

_tnf1o ,e o;; procere;; da sitail(;fi.o polit;ka. Yer-

8011 a .(!émf(;!"l;lieia s�bl'e ã politica. de Pernam­

buco, (:onJ;h'gnH1o._pela rêcellte eleiçfi.o presi­
dendllJ.

Milhares de ,.pessôas curadas COul o gr:tlJ(le
. clelJiUraüvo do S!l11g\Ue «Elixir de .Nog\leira" do

jpna,rmaúelltlCo ,(;h�mic,o SiLVEI,R.A.

E.s.tá Clm j9Tojee,í;o 110 Congresso Nadollf1 l'
,il 'concl"ssi'i,o de !Uma v'erua pura. acqlllslçfl.O
"Iln uma Jallloua ,de;;;tJ,u:1da ao sel'd4,',o da jus-.

'.J·lcct.@l'ia slwl,tatl'ja deste porto� Pelo mesmo

';p\lOjelto t. ilJJjSipectoia ,cl";\.fJ-ui ,será clllSsifica(}a
,�m '(l:tH\nt�L \catt;gQ.l ia ..

l'Tlt :fn�gue,;i" (;a, ArJlw,ção deve >ter log:Ir 110-

je a fest:l. tIe .N. :$, ,tia Co.Jl.ceiçfl,fI,. p&dl'oeira (la

c'lpeHa fi'�dJi. -.são iÍui'ze� dessa Jest.i\',i..íade o sr.

-cd. Eugenio MijEú e <;HR .e:r,:ma_ 8ell�Ol'a..

Na sessão de 6, (lo Senndo,
-

OCCllpOll lon·

gamente lt tribulI>', o "r .. Hosa e Siiva quP,
o,rou sobre os aCllutecülleu(OS politicos no

•

Recife. O oJ'(ldo)' t':lXOU de didatlura H- aceão Um forlllir1avel b\lbe'leira féz ·com qne (> p'lr-
do gene'�a.l D[Lllta� Barreto em Pernamhu(,{' do .João AH,ino dés8e Ull) passeio involltllta.rio,

qualificando eSSl' lllilitar de Ilxplorndor, \,i lil'a'rnt afora, em nlll:h peqnen&, batelÍ:'a, Vi"j"U'lO

qual. par:�, galgar 41 poder n1i,() lJet;it.6!l elU ·rio "cinlit, Albillo, qne se (;úf!fortara aqui COI"

eonfiagar' hÚJ implll'taute Est:tdo dev Repub!i- fortes dós('� de valorosa p'hlga, adormeceu' pr,)

A fI' d t]' fnndamente .. A emharcarâo, deix<L.d.'l á mercê d:1.
UI, ll'llH)ll. oel'llnelJ alle o a .sua asserção ,.

correnteza, óa.hin b�rra a.lém. Sé·m que o incau··
iJ, pnrc-iali(laele com qne se hOllve o general to tripulante se acol�asse, E. si não fosse talvez
C:u lo" Pinto, in"peetoi' da l'egií'to lllllit.ar. u inesllenl,da ajnda, elo reboCladol' «Itajah,p. que

Disse que o gefJt'lal Danti1s Barret.o é s.egnin á procllr:t l1a el1Jbat'caçií.o. Albino talv:ez

il!I�I(-'g;vel, ciGanclo a respeito rlh\posi,;õe8 :1e pert'ces�e, victima de Slla pretlilecçflp pelas liba­

lei, Dis:;;e mais qne o marechal Hermes cllpi- ções alcoolicas.

tulon, det'fazen\�o por completo as promessa'!>
COIl tidas em sua plataforllla. ACCIISOll o te­

nente Gastií.o Silveira· que foi lllll dos eabe­

ças (ra sediçiió milita.r no Rc'dfe e alli se

eonseIva, com menOi'prefiO dI" disdplina' mili­
tar. D,",el/uou; por fim, que sedd,) l'l-eonheej,
do, éleit.o, rr!l1ullciará il1lllle,iiat':lmente ii ca­

deil'llJ da prcsidencia de Permt.llJ bueo.
,

-O sr. ji'olll>éea Hermes, ,<leatlel')} rIo go­
verno na Camara, pedio ao dr, Al!mqncl'(]ul}
'LÍlls, presidente do Est;Hlo rie S. Paulo, 'a1i1H
ele que appella;;se pal'l a deputaçí'io panli:,;t<:
DO sentido de vótar os orçamentos, e,'itimdo
dest'mt.e a didadtlrlt financeira 110 proxi IIlO
exen)icio. O Hr. All'Hl<}uerque Lins, resjJoll
deu ao st. Fonseca Hermes pl'vllletteu seCUll

dar os esforços do «lendo!'» .

--Dizem em roda.;; politiç:as que o sr. Cal'
los Peixot.o vo'ltf1r<Í facilmente ao congresso.

A epizoot.ía em Carn hor iú,

-Ass'im flue o sr. coronel Felix Siqueira,
director dos Cnrl'eiog do Estado, seja aposp.n
tado será nomeado 'seu .substituto, {Iue reca·

hirá sobre. Ulll fUllccionar,io "tio quadro,
() gO\-Cl'UO it.aliano prohibin a ent.rada dó café

de procedencia turca" Por estê Ulorivo, espera-se
que se dê uma pequena alt.a na cotaçã'o do café
brasileiro,

-No ,calll]W �llerra ltalo·tllrca não "'e

registraram" ",te a semana finda, aconte·
cimentos dig� � nota.

--Fltla-.;c in,�entelllent.e na usurpação tIas
colonias portugu!\zas pela Allemallha:. 'de com·

binação com o governo britanuico.

Ji:' quasi cert.o que o dr.
será eléito rleputado pelo 3'.

t(luO de Minas:

Pedimos a todos os devedores da redacção
Irineu Machado e gerencia do "Novidades" o obsequio de vir

circulo do Es- quanto, antes saltlar as sua8 contas •

Notas politicas,

COlllO l'elll'esenta nto mineiro.
--l!�oi apresentada a candidatura

St1nlrÍno Vif-.im para a renovaçã0 da.

senv:tçã.o bahiam, uo Sl'llado.

do'['OrlIlS as pessoas' de fi·no J)(tfndm', devem

preferir o tri.f/o mlJrca lnvict.a, hllportaçá,
CXdIlSill(/. da casa Hosa" Noces & Co. Flori.a,­

Iwpolis.

repre-'

- Con�ta-nl)s que sI! npl'esen tará candiclato á

deputaç:,,, federa.; 1"'1' eSf,e Estado o S1'. dr. Al"
tb-ur FélTeir:t de Mello, ad,Vogado' 1l0S alldit,orio.­
do RlO.

E' só no que se fala:

Nãl) lIa quem V03sa vender mais barato (lo

(ll1e o !rmarÍllho Seál'a, é enorme o sorti
IlHmto (llle .recebeu, Jlor verd:icleh'os 1)l'eç08 de·

n�clall1e,elll hrins, fazendas filias, cassag, chitas,
artigos d.e novidades etc, etc.

E,llt.l'e o 1\1'. ,José Reinillger, e�-Pl'oprie�
rio do «Hotel do COlnlJ1ereio» e, o $;1', Gahriel
HeH dell-i"e t)Hte-hout.em um lamelltavel I]'üi
pm tjl(Q, resultando d 'ahi 'ser a.grecl ili(,. este
ultil,Il(), por aquelle. A allloritlnde poli<,inl t.o­

m�lH conh€liiHle!Jt.o do facto, instauraudo o

eo.mpewnte inquerito.

!Cm dia" da semana finda, em Brusqne, fi';
IlIorrlie'la por cobra una criada do sr. A'lg'usto
Batler. Ministrada á paciente agna d� bananeira,
veio a restallelecer-se, como por milagre.

.

o sr , Satnrnino F'ernaudes vae transferir seu
eatabeleciruento pharrnaceutíco da freguezia do
Gaspar para a villa de Brusque.

Innurneras são as crianças salvas das 10m.
br:gfls com o uso da Lombriqueir« do Pharrn a­
ceutico e Chimíoo Silveira.

o no\'o j�,rnal a publicar·se em Brusqne e

de cUJo proxlmo apparecimeuto já aqui demos

n((t,!c�a., terá q n�U1e de «Brnsquer·Zeitllng� e

sl\hlra a lnz no dia 1 de jan6iro proximo vin­
douro,

Pela comrnissão de soccor,rOR deste municipio
]a foram rlistri,bllidos cêrca de 23 contos á� v:­
ctimas da illu,nd,ação de IJlltubro_

.,

,
Quereis ter sC[!·lf.r�tnça, da exacta mánip/f­

lhÇão dos -remclllos, corVi,aYI!Ç<1, nos �i1edicainentos?
Jlfnndn-i a:v'iar vossa,8 )'coeitas -na Plta.rmaeia

Brasil. de Heüor' Pc'reira Libemto.

Até o fim rleste mez' está aberta ,,'oncurrencia
,puhlica pant fqrnecimento de materiaes á COI))-

.

missão de melhoralllentos de porto de Itajahy.

Sabemos qlle o go\'erno do Esthdo, 'sem­
.pre solicJto em attel1der os 'legitil1l'os reclamos
do bem geral, yae m/mel:,).r fazer: os reparos
rle que "e mostra. c:Ü'ecerlorn a \"iaçào puhlie:!
deste municipio. Está eJllearl'egad'l de ol'gàui­
Silir 08 uecessal'ios or«;,alllentos o .sr. Max
Sdmmann, cOll1missario de terra" deste d.i�­
trietr;. S. S. já seguIu para Luiz Alves. de­
,endo voltar por estes pl'oxiruos dias, afim
de orçar os c.meel'tos fe outras estradas.
,- .

Nn superiut,endencia deste Illunicipio di,;t!'i­

blleul"s� sementes de cU;Jim gord'ura, aos qut!
as SOI1Cltarem,

'l1erça-fp,ira passada rea.lison-se n:;. povoação
·los �bchados a festa de 8"1H.:;, L,,�,ia, telldo lm­
viào missa solemnc. p�ocissáo e leilão de' pren­
das,' A festa., ape7.ar da chuva que reinou, este­

ve 'llluito eOllcorrida,

Quere'is te'r ttppetite {tO alm.oço e jantm·?corn
[J'ra,i uma pi,u[/a espcc'ial çlo afamado v'inho ver­

cll/e, virgem. 1]'lIe recebe'lI- o Alfredin7w.
r

. E' de lttmbel' os beiços. .

HOSPEDES E VIAJANTES.

sr.

Visitaram-uns os 81'S, dr. Alberto Agn.i:tr.
I<;milio Thamtsen, Pyles, .Ramos e Reyes e 0r­

minio Vidigal, funceionarios da inspectoda agri­
.·"la do -Estado.

, ,
.

-i!..steve entre 116" tendo-nos ((ado a hõnr<l.
de sua v-1sita. o sr. coronei Benjaníin ele SV!.l7.a

Viei,l'a, superintendente mrlnicipal de Camboriú.

-De B!urueJl'au este\'e aqui o sr, dr. F.Ferraz,
COlllmiss:uio de terras do Estado.

- Veio de visita. a esta redacção o sr. J\f:lX

SchUlllantl, encarregado dn repa.rtÕt;âo de terras

de Brllsqne_
-Ap6s a ansellcia de 8 'um", veio <le pas­

seio a sua t,Brrn n:., [", L " nos;;o di"tiuclo 'conte:-­

raneo SI". CnrJoH Gl)nç�;llvt-!t-), I:Uhti do sr. Gern,!jlo
P.ereil'a (.+onçal veti_

Para VSal'-Re o fiElixir r1e Nog.uGir:ln do

pharmac,·nticn-'I,.lJimico !-\lLVEIHA. lIão é pre­
ciso dieta nem resguardo,

.AViSOS

Avisamos R todos· os asslgn3ntes de Rio

Pequeno, Barra do Rio e Margem Esquerda
qU(\, 'lia semana elltrunte, vamos proceder a

cobrança (le suas, :l.ssignatll:ras, pelo que Jledi­
mos entreg'ar as respectivas, importancias 110

nosso coprador.
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,.

De Florianopolis .en:iou-nos 'o sr, Joaquim IMarino F-erreira u' seguinte cartão: "A' illustra­
da redacção do ",Novidades� que, c?m tanto

:ardor se 'tem batido pelo engrandecimento do
rico valle de' Itajahy, apresento sinceras COIl­

'I5:ratulações pela incorporaçã« da E. de Ferro'
Santa Catharina ã rede de viação federal, fa­
zerido vetos para que, em breve, prosigam os

trabalhos de construcoão-',

Depois ele uma série in�ruéllsa dé proces-'
.80,15";,' <j:ne �e debatem deHle aqnella época,

,\'�:' ,o'oita-se de 110VO allte lt justiça de I�alllbnl'go Este u(ltavel trabalho é devido, �,. iuge-
TElW,IVEL BANDIDO. !)r�r�, apoiando-se Dil& leis do Jaiz,.

.onde' j()i �:i1wsitlilde de um ngal'o inglez, artista cnpí-
v IUlmado o processo (le successno, fazer l'eCOll- lar desdobrado eru pAychologo. Era preciso,Ka Tl1l'qm!\ aSiat,iea, l1ilS ,�(1ul.ias da d- he'cer' a nu'J\idade do test.ament.o. e ao lIleRmO COOl em::ito,' que este cUl'ios'o invelltrn" cOllhe­

dade de SllIyrlllt, eXH;t.la lIlr ,'l:� �ne eml
tempo fazer exhihir ás pret,eni;ões de uma eer- ce�se hem o caracter feminino pnra não llti-

UUIa. ampliaçito do t,�'pO do
.

) Allt01l10 ta Jeallne VOII Phtllken, (lue na certa ,JAannc vida!' que a cuquetteJ'i'c de SUilS dientes não
SilYiilo, ijne opera no sel'túo d

__...... .-:rbs Estad08 von der PlnJ.:)ke,n; (Jlle nft. 'éIJoea, pl'et,elldia ser reeual'i.a deant.e doe Hill v.'rlladeil'q snpt'licio.
tIo Horte. ClHl-fJla"':l' se Tohallil'dji (') tenor"

tl:t;1
ít legataria uniVersal do defunto, Mas (,Ine toLtura ÍJ.1LO a·t1:'rolltfHia, para se tor-

t.:el'::íIJ�ia;; �le,S,J'II?rm,::', e oh.'a,a: S�t1IeJkl,!,]�ell)el1-' ,QUHllto te[�po dnl'm'Yl a,indn (·sse pl'ocesso� IH],r bella, a lIlull.Jel' qne se l'oURerva qnat,ro,
te_,lO>:i IIILllIlllUS deMa qUfl,dl tlhrL tellnel-A

INNOVAÇOES ELEITORAES. hor:ls na:'! mi'iós da eillllaltadol'a: incumbida
llIao uegrll. ' de Uw t1nr Iill'tro, l'OIlI nUI, verniz espeeia'l,

TnHk'il'djl seqnestra,a criilllças, filha.s, de As: eleiç,ões geraes ngitam ,\111) paiz. As
aos 1'JOlllbros e a'o rosto !'L.

familh,.s ricas, e e::-�igia por ("I�a.,; qnnntias.t;;:!- eleições pnl'ciaes, mesrJln, perturuam mu:t frac- O fnuTicallte de cilio',,; (leve Hllt:efl a<l tud"
lmlosas. QU�1ll10 nao era sel'\'ldo uns SUdS ex'- çii,o 'do terl'itor'to. Durante ;lImitas semanas, extra-hir dá eabelleira lIa ,pacie.ut.e os cabello,;
t�)l'j;(léS,'ylH.tal·a as cri'ançils i'efens, COJIl re- .qnando niío. durante mnitos llIeZElS, os cnneur- de -que 'se ,ae' fien-ir. Depois, com:o :'l.IIxilio,
qn!ntes de crtleltlaue. Nfi,o �Ú <:.riapyas. ,MIIS, �ntes trocalll purnses d(�sagradàveis, accusa- de llnta. agulha. nlJil, começa a c",;er a. extre-,SG'.nen-t-e espiritos maleticoK e -de�l1eilado-s, (.
pe;;soas iur/wrtaMes, tallluem, lia politica, lia I,ões, c1('sanos e' semi p:utidari.os trocam aigu- midade dll, palpeblla, (),ntre a epilleTlHe e a"'ne Hão é ..-n,ro 'tpparecl'r nzos·te mar revolto <1"

I ," mas' ve:a;f\ bordoadas. Nasceul assim inimiza- Cd'
,

b
.., adllljuistnlt;i'i.o do paiz, ou pessoas' I. e io'rtnllll.

,
,

' ligeira orla adiposa. a' a ponto, lllUlto. aUl-grantleH aI1l1d\IÓ(�S, P(ldPl:ào negar es grandes es- l"s (11e (]lffj('ilnlel"lte se �xtln(Tnetn P'lreceAinda lia I)OIH'O, reteye o turco OSlIIan -bt'y ("" j ",
" " , ' .

"',?, ,'.' d bo, forma llm :mel de dtÍis C('lltilllerros ,teforços COIII IJ lIe o llOS�O di.!!iuO Gnveql'ador Es"
I tt 1 bl ",

-t-adpal te", lntado pa'ra o,bom tltlticmpenllO dil e (·xigiu por tiua libertação apltll;M a quantiit,lHVer-se e.ncoll !'a((l, na,repll Ic.a Jl1ex](�ana, di::uTll1Íl'o: QIHÍ-ndo toda a palpe,búl está guar-
BaR n,l"]Ull e nobillt.ant-e tarefa. �le 25 mil libras, COlllO m; parentes de Os- Ir�l rerned](� para ,I:lsses 1JlconvementeR ,do 1'e,- nec:da,'o opel'ild'or (;orta 08 ililp.is com a te-

Sobrecarregado de responsabilidades irul'('J'- Iffi,lil,-U(W nii-o caissem na exploração; o flnn- gllnen l'epJ'eb('}1�htJvo. Deve Ita"el' alll UIl1l1,
SOll1:1 e. ('0111 um pequeno ferro de 1risn-l'r::>%tant,es, aim1a aSRil11 s. ex, t·em s:tuido, eOIl1 per- d'l'A,OJ"�xecntoll.

'
,

deiçiio pm:a il8 fn)]<:ções tle goveruatlol' do Es-
j)u)ta, (U "ôs cilios 1!1IJ<t cllrva deg,\nte. ',�Jieit,a sobrMIceiria, de;.-de o ini 'in de ólla gestão

"

'?1I encalço .a.mlayam j,'i tropns policilles t.udo, de ChiGpas. A qutstão que �livide.?s OpCl'f1-Si' ãa meSI11,t fôrma a pnlvebra in-
-

� �ple"illenci'll. imprilnir um I;UIlI1I' relevante na J,ap_dq&) telu[>o, �'l",,,) O llCllltlitln tilllta pro- cantlHlntm\, c.onslste, na escollm ela cldal1� que fu',iol'. A clienle dal'e 1'111 'seguida cOl1sen-nl'
----c

8ua_g_ov�nJHDça, c0I11pro"ti':do po,tautl) ii brio pl'ied1111e;: tle engaia, COIIIO (I A'hto,nio Si!villo. "trá a. cH�ltal (10 Estado. O sr. Torres e P(u.!! n;l�a' velld<t oleosa sobre os olhos duranten1a11te tlllO de 11m govern,W"t' correlt,l c expe- .' 1
' - ','c'il.l'H)I" (1e 'l'nxti'l- Gnj.j(,rrer, e (l sr Rel'Mtrtl 'l" _""'"

.

" ,t, lo 'SPllJ snl'rifit.ar os í'(,fres eshdü'les, De \�CZ em qn:tI,I( 0, os .)orllaes 1Il11111J] ('JaVHlll 'J",', ,

'

, ',',. C' b -, S
"

"

'

IItH'JO-C, H,I'. rJ �nll�os, soitnme11tos J..mra. ..
"

I' 1:0-IlmeJl "U, " ,
", -, " , ,

,

1 J'"
-

j' "lwh (,ld'1(l<' de �::h 11 'I'lsto aI era pl'ecl;;�) ,

d' O 'I' 'fi
'

"11,i ,"M"á s, ex. DU seu, espinhoso posto selllprel,1 morte tO bn1Hlldo.. Logll, <.'epols, porem, "',""
"

_ .' � .rueçH1' :>elS rnezes ,epols. ,S <:1 lOS al'tl CHIes
, , ." , - ':, '. " :1 'I' I 1-' j" nmnbnllr as populnçoes� de,;eneadeal' t'llvez [I. � 'I

'

t]'Ol'l(](\1'11do e consClo da sua. lmport,unte nllS8110,

I
surgltt ulIla p10eza ue ,() ta dHJJ"

"

' , " n:w (11'1'a111 malls ellJpo"
",x'p,wMr:elc, as suas m;�s amplas vi�taH p(lr te, Teutlú o bandid.o mall�l[ldo a.:'isal' �Ile exe- �'�It'rrfl, c_I\'�l-'l, ,J�I,gl�l:'I:,I�l. 1U�IS prU(lente

elllP�'e'l
Para colloc:;n m; snl�ercili(;s, a operaç1i.o é'

<las as eldadt':.;; de seu F..�'Lado natal a p]'\)I,'lIr" de cIlI;al'i3' OSIlI:.n-ué\Y. a PO!tt;11i a,!,\']II- aetll'ulltell" ",.lI o expedlt::ll(e '�""J.Jlltt.. menos penosn; ma,; IIIUltu IlIa1S longa. O en­

�at.isf�zer:l�,,'.s a�:stla�;,ne"eRsidades pa,nt o sell

tf', p��I',l el'itar o

cri.lIle ..
Assim foi que mal u

" ,�::,I;t,�l'-se-;l,o, nn�l� sact�), dl�n,S ��I,�tol<l�,.�m:' vento!' ,desta indnstl'ifi"qne ,\>in desfilar el:1'lJem estHI, t. descnvoh .n�utó, l)aJJ(tldo acahava t]e,lIlatar Osman-hey a ]lo,
ta 1I('.�dll,l, OIlt.1,] 1!l1(., O ,1. fOlle" deSI"llil seu gablllete grandes '(lr'11I:1» (lO Inundo, actn-lustl'urc1i,() e V111ÇllO íüra (l sell relevante 1)1'(1- " , -, !, (] o pela SOI'te IIIC"O'lllh'lr'i a m;;() no sa('co e "",

,

, " "

"

,,' IWJa, 11m pelota,.) de solfl.a<1os de ca!'ahllla.s 'em'- '

, 'o, ,. ','" "
,

• ze8' e mulheres de toda.s I as eategonas, ga-gr:lmmil (Je g0verllo e por ISSO I) povo t.;athan,
"

"

"

towm'!l 11'[11"1 dilS 'll'Itl'18
. o- sr Rt'yn'll'd fica, .' "

)Ien�e qlle Rtl ,-ê 'leS]ll'(ívido desses nt,;]jssiU1()H el bahttli'íi,
&llU .110 8,el1 ellcall)o pela m<tttn, de-

..
,

•

',:,',:':," '.'" '

nllOu ('.OUl esse peqnenl) thVertllnellto eptn'll1i
, " , ,,' I' 'I " ",' t I J, ,. E 't' - , la COIII a ont1.,], Em 8C.oll1dil, a qUe11Jl.t lOupa, f'lllül,.pellsa,'el!> melhoramelltos, tem saindo itca.t.a.r Clll( o .). 111,1 .a, -�) Ot,SSfl.' \ ez, I

0,,01,1 ou l1le�- , ' ... ./ ,,"', ,'� ,

('(Y 1
ortunit.

<l eilliilent.e lageauú. ob�ervalldf), ne5sa brilhan-!lllO. E' 11. not.ICIa qne ullla agencia telegraphJ- ead,t_ uUl,at.nal.! sob,e,se�l tl,fl� .. S ,,,,1lJl((l a.
��

te div�sa, ((ue s. ex, foi o primeiro, dentre tI _ ca cOlllllllllJica pura Con�ta,ntinopla. Rorte" o ERtMlo de Clllapas t�ra por go;ve.l'lIa.-
,los o� governadores qlle coo!wcell as 811:,1:;1 Ma�. serú verdade'; Toliakirdji ainda terá (�Ol' o SI'. R.eynal'(l e por capItal San �,I'lst?- Fraqueza 110S ossos
prir.:'9paef' ,rIece�8ida(l('s, E é assim qae Re est",o de J'esu�ciia.l' 'I...

,

'

�

,bnl ,ân sr. Torres]'lOI ,goveniador .�. ,lnXl'dnahrlndo púr >llll fi, forn, conl p(;I'SeVel'allç,1 e1)111-, ," Gl1t.1errez po).' \'Ul)l1.II1. J�ste syst.ema e sl!!lples, Dores nns cestas
mação, gr.HI1{leR Hr1eriás de é�1111I'Ut1i"Hç(>eR 1'11- O PAR DOS MO.li:DEpWS FALSOS. ra.pido ecoDol1lico. Não incoml1lo(la os cida-

IN;\ PPETENCL\r--'TOSSE "lliicas,. que fl1tllr"lIl�:'te �',�tarào oíTet'eter:do gr�lI- A primeira f:\.lsifical(,'.iio d:_ J10hlR ü@ hanco I d1i.os' ?: _tem, a.ind,a a 'valltag�rn de f;npp�ir ades pt avellt.os e eVlllém:l,lU,tl0 nrp,l, no\ a ph,Lse dell .. se eln Inglaterra. elll 1, �8. O seu uutor (1)1)031"1111 lSto e. as probahdadeo de desor.de feNndll l'rosperidalle. t'
,

• 1 R'
,

I \1,.1' 't 1 I
Y " ' -

,

'd I',

A 1- ..

'

',', "d' ,1 1 E" d '

OI 1,llIl In .1<:<11'( () auglHllI, eOOlme1'cI",1l e (e dem, pOIS o candl(lnto 1'(\I1CI' o, est.alJ( () mor,
. tOla,.b pnllClpdes t;l i\LeS (,O st,l (l, e�· 1 "'t t' I O

' .,
.

" .
-

,

t' di', ne1 d G E o) re lO rOllpas Ül'atleas, eH] ".a OH . maIs CUl'lOSO e to, ui'i,o ma.nteri!.. a I,rntaçiio de seu;. partlrla-as. ex. (l.a o (-;' <� rupos :..Jsc a Sll (;11
.

_ '. ".' _ -.' ',..... .'.
fmltçiio "m tBSas espeeia,!s q!le �Htisfaça'lll todas que naq f(H, ,L'HlIllll�'HO qlle ou }evoll a comet- nos contra o yencedor. S,e os 81'S, �.{).�a e SII­
"8 exig'en(,iàs ]1.Yg;e:lkas pl'e('.isas, te!' e8�e deJleto, 1.11,18 pllr" e SllIlplesmellt.e () ya e Dallta .., B:tT-reto ellsamssern esse exceJlen-

�.ra'es estdbeleclmelltos de er.�;no ofl'erecelll flesej0 (�e pa:reeer muito 'rico aos liw.doB olh()� te processo oleitornn
\',mt,\geJls ul'ill1anteti porqlle oh(;-elecem restriet,a de ;sua llOiva, mostrando ,lhe a cada monlento. Sempre �eria lllblllOl' do que Dlonerelll in­
nlellte aos salnt.ares preeeilos adoptadus lIH mo- grandes punlmdo& de nOM" e fitzentlo-Ihe mes- noceutes baleados pela põlieJa ou pelo exel"ilema .pec1ag'og-I,"', " mI' preseute de algllluas, paI a mo;;trar que lhe dto.,.A ,111,fancHI JOVll1Vlllell�e, a!n o�l(le to(l.':s tra �()t,rava o dinheiro.

�í�I:I'1hadm J,:aJ'a o bdeeSet:"'OlvJlllle1oto 'Otatl, Ja está
. COlllO até eutào Illlllca se tinha ouvido :fa;�! '11111 o ".ues�e......, .{te lfio. me 'lOl'amen M e :lgora

falta a 110S"" ,qtlt�, 'Hlc;".,a, t.... lIJbem t)�per:l os, ex.
lar neste gellero de lrupostnnt, @ como a imi­

(I &r'. 'Govel'l1l1Llor não ile;xflr" de klltisfazel a taç1i.o, a eonsa teria passado sem tine se fizes·
tC.re.audo, -ColiJO j:.l. pr\.)n1etteu, nUI t�Í')tHhele(;inlento se averignn<;üo algllnla, �e' 11111 gi-'(l,\'adol' que
<1ess(-\&.nelita atlt,iga e fllturQsa cldaãe (:ath"rillell- tinha a.iudndo V",lIghan o lI1i.o tiveRRe dt\lllin­
ne qlle sempre (I·üonsideron C';1I10 um protetor COIt- dado. De8de aqm'lla da.ta, Itt' fah;iúcaçtH's d('

. seie.ncioso, prü{!eut.e '" -cheio de cl'iterio, notfls de t.odos os l'aize�' !>odelu _
i-ier ,contafia,

, 7-Agol'a, que wnbemos. effectivalll\\nte qn.., por IlJilhnrú;, llIas lHlfl!JUIÚa.,- ·cert.amente, ii- Dc."lnt;all!.lo sünp.]csllIente [t doença '1'''' Roll'l'i eco·

�:l������'����I�]a�: lI�';�'�)r�:�f�:�I:�:l'�'�;:�'�:�ll���::! )I]la lllll IlIllvd mais illnOCel1te que o' do po- �;)�n l�I":i�;���ci:ie������'-,�'� �'\:�,io °1;;�'i�lnl::��t�O(�"�.;,/i:���
,do llredio pllra o fUIlt:ciol1;1mento do <IGl'lll'O'; bre Villlgl,mn, ,I,,' li(l':.Ltill110 l]l1e sillto Iwt-C'""i(l:tclc de jJl'Côtar :1.0 IO-
'/oll,'1-IIIOs t>ara dizer que tal é de faciJ resn]n-. - OOLIl\ll rn; OH,H: COIll ('.n_in ,,"(']11.\'0'0 auxilio IIH,

-<;'ão e uenhwu sacrüieio yil',i. trazer iI,OS cofres Qlli"/'c'is (11::e1' eC(JJI,omÚt I! gOSa?' sau,de? Com. sinto l'cstimida a vi,la e f' fdiei,hd".
,

'mnn'i6j)<les. /I'/'rll" I I I L' Apl"''''!' .lI, '11"0 ter si.l" sompl'e gO!'lla c forte, ti-
" SO 110 .ii fru,ii: 1,0,. ,H" que'rI! venele ma.is bo-' 111111. b,,>.tllnte "a.nde f\ l}legl'ia, nilO tl\ndo <10(-\111,'''' gr,,-, Um 1'0[1(JO de llÔa vonta�le e racio"inÍQ)' dos 1'(/,(0 e [le1l81'0s de 1, ". q'I.Ublitla,rle.· "C algum" até 2;; anlÍo,,; lleeRa. idnde ao �"ltat' ue umsrs, '-'el'eauorcs,·é quanto bhsta pan, " exel,nçâu cspectlLClI\l), ".lIocei de gripe pulmonar e illtesl-inal<fta ideia.. "' tiú::Lnr!o lHl,sta,11te te(upo g)·;,,\�eln("nte. enfel'lna.j l'osta-

Aq!Ul., OI'H.le o material ;JecesHnrio é por preço, ,A TOLICE HUMANA. belecida da gripe sentia-lHO llxcessivu,rucnte fmc" e
,barlttissi!lIo e onde a mão de ,,[)nt nãu é tã.p

pe",,,
A t.olice hUlllilna nii.o tem limites. E' c sem furças: a-P07,H-l' do esfurçar-me por Cl'mer, me

1 '1 t t'
�

eri::' impossivcl ttHHfH' o� a.Ulllclltos neceã."\u,l'ips, de-Iua-sal. a, >aS
_

aur 8()]llen e qlllnz!l ,e(J�lt,os pa ra "sl�a uma yerdade COnfir!llada dial'iallJente p.or. neira quo fui enJ'l'aquúccndo cnn.:; vez 1.O".i9, ficando em,(\oustnwçao fi talvez Il>eu<)s, SI foI' posto PIIUlt., rnnltiplos exemplqs, que st:'ria ocioso pôr sob tal estml0, (lne U;;." 8l1bin, mai'! " q1l('. faz;'" evit'1Va�alllente e,m conC<HT"�lCJll" ct'mo c!evelá �el' feIto;' os olhos dos lelt.ores. Todavia narremos Nlll' n todos 1'0i_]I)(\ eH�t'I\"rt iHl1n"n�n,mentc 'l.'esll(lI1dol' ás ';moRe e[JIpre�t!tl1o e I1ma bagatella q11e podCl a t V fi" d 'suas ver""lllta.S e meslIlO mo auorrecia fi pI'csença

del Lemos n'O S('culo de,ser pago suavemeote em pOU"os nonos, selll obs.
caf;O ,ypICO" que em cun 1'1I)a� aln' a uma qua,lqllOl:"pess;a:

"

,

'

..

'.J

•

'

taclllo algulP, I vez este aXWIII<t, A('red\blli-se-a, porventura, Sentia-me grn.vllJueutc cloel1to e no entanto isio, me ne�/ o).
., ..Não é t.i'l-o insdgllifkante a. renda act.ual da que e11e se t.t'!uha passado 110 s<.eulo XX, lia era indiiferente, s6 tiquei um )J"IW�' pesarosa." qua.ndo . «()omo p1'tmezl'o exf.uwto1' de

Jl1unieipal;dade e tle mais, de um certo temjJo a ci I' ilizada Europa � CertalUt'nte nflO, e pensa- devido" ".nl'mhi ruOIlS ,�AllClI,o,. co�n�çn,I"�Ii_J a, cu.bil' aos 1 é a arvo're, cuju n01lle serve de
t "J ] -

I
'

. "punhn<los' nessa 0"""8"") eSTUl'CeHne nov'muollte prtl'11! t t'
.os a ]),a1',to, C a t.em, "vrescutat o aUO'lIIellto sa- 1l'i110 ta vez que se trata de UUla IJlstol la

da! f' 't't'
" ,

lê 'I I 't I I es u no ,·WW-.-lo- -f' :-to, "

. <::t
• _ •

. .

01' 1 lea.l' l\lC o 01n·a.l'·1l.1��� ]llaS a �m ! 'O C1 C C a gnus I
.

• . "

�.

�

.l', 1 ,'� � d
.,�s ac llo.

� ,
,

I edmle llIetIl:l... '

Itlinp;n.os nn.da. cOlls"g1\iaengn1i� 'l1'CFlledios ])I"" osto-I d pICCU'ASS'!II1,a al11011) a em �"e oM 11sa ,(1...
,

I-!a �1,11� ,Ii) �lHI("�" mais ou menos, enL uma Heceutenleute 11lll1lfl aldeia "d.o sul d,1 Ha-, mago snp[JI'l'!;'''''' uiflicilmcnh', contillna,lldo 1'01'6n" :l, as S'IlW! folhas, CO'/'IiO chá, cm feb1'es. de 'm,lliltI<1S1gUl.��;a,nc,1<l () sen ,1'endllllent-o e n-o emt·ant(" lia. um medico foi (']Jalflo!lo li ciJ.heceira de )JJ'ocm',,1' ;','.",c,lios, C();uctl�,i, n. "":)' !;arnlH.l1l1 o IODO- (J(1(:racter, e de eJicellente �'esulta.clo; tivemos ain­C,(J.I1�tnliram o melcad0 (]Ile ('llsLou o dnpk, do
d D'

,
,

,L1NO DE 01:.H, que mei"l l'(celtado "ul1Jopodcroso 1
,-

1 ',,', el01'me qU01/t-idadeque puderá CIl,;t,lr () ,<.'(l.iJ1"j" "lU Cjne'l'iío. ;
!lHI oelJt.e, t'!l,OI!'; de rnpldo eXa,IlH', Jlllgon fOl'titic:Llltc, cun,titu.iudo no lUe,;i111) tempo IUU "lilnell' <_l�" OCCI��UW (e 1!1'1 cel,a1 ,(L ,I , '

'

,• O n1lmi('ipio <"tã':'�lll ('r<ll'C<l l,rO"perj(1ade e'IIJHe
AI nnwo 11I�'tt) �le s:!IV-al', ,O ?'H'.lollte pra to.

,"",', ",.,. , 1,
de 1II,el-1'lbolldo� de '/lOIll,C ca,b()e1�s, 8�ble as

pcrtlnt. porqll( '11. . V (11 t' thl'-llle {'lIl1a 11I11'Ct'no de t:'ltelll� lVh� "'e"'11U Desde,), 1)]llnP,I',,�,mAlIn'('lIt, volt"l"lllr .1, �nnL(,C ('alçadas (l'L 'Iwt do 1.hca.ho, (,umplelmIl6I1teaH":'de"-' ii 1,,,, :I,',.'.:/"�:�'�:�,,�:�;';],=(I�e��re,, 11110 l'ara'tl� n ;;1I1)\,'J'�.til'ú'o ��I�t,t'lJtt� el"'" a)o-'u';;t:�"''' J'e�' t(ív1,e11Ho "j�'k,'t">L qr"! ttl.""l'in, hon "01Il.? IOVOD1:"O DE

II/lO),[.us, p'u:is attraTtidos 116lo ,çeu .,agl'atlal'cl•

,., �- -

"
-,:

I
• �

.

.... " � �

o

I '"
-

; Ou"eC tlV:L11Il:H e ('111 pnn(�lI [tempo vo. 11011-))10 :t .

�. ...Uw [JúUCV ."l,;;' �\uJU'td,e J::,·tt.e l:ll,,;'oq;,nitl.,.. t.giú'e,8 ,c.llll_))e,,;ill.:l;;, O il'lllÜt' tio doente <'lcretli-, ,-outaÜe Ue CUllwr, �ú'''.IIill1l), fL alc'gl"iu'ul't)"SO boje co- (11'01l1a, )oram suga')' as suas jlo'res, r.'Jsultan-

Exercicio fatal.
No "Café Novidades, em 'Sante Fé, Repu­

'blica Arzentina realizava-se ha dias uma

prova de"' tiro, 'Íeit.a pelo atirador italiano
Francisco Picardo, que se propunha atraves­

sar com tuna bala de revólver um pequeno
globo collocado sobre, a, cabeça ele sua, espo­
sa . .A novidade at'trahm a esse estabelecimento

'grande concurrencia, inclusive ele senh?ras,
Na occasião da pengosa expenenCla_ o

atif(ldor, tabvez pqrt]ue a mão tremesse çe
'commoção, ,ao disparar a arma', fez que a ba­
lá fosse penetrar no sobre-olho de SUl1 espo­
sa, ,matamlo�a Jinstanlaneamel�te

E' i-mlescriphvel o que entpo se pass':)l1.
Muitas senhoras, cm-alhelros. e_ os pro­

prios artist�s desll1a_iaram e'mq�i3ilto os, mais
calmos tenlélvam segurar o atirador Plcardo

para o Ivnchaf.
' ,

Afinar. chegou a p�licia, que o prend-f'u:
'A esposa de Franclsco Plcardo era chile­

na, chamava-se AdelaIde Pmlos e tLnha 28
.annos de eclade,

A' PJ:aça ,

P,,,,a rOllhçc;m",,"!n de tü,los tl,'cl:1!'o qll�
,meu irmn.o Anto.nil) Ibl'nhim Sirni'i,(l 'i!eixou de

lioCI.' 'r.,en e11Jprpg'''c]o (1t;8de () dia' 2'l. (10 jlllho
.do corrente alllll{J. negociaudo IJoje por Su,a,

-conla e r i;.,<: 0_

lta,jnhy, 18 de dehembro de l�IL

Fclippe Joaquim. Simão,
. .

'�"'<l=o";""'-----

EstadoPelo
, s. Francisco

Do corre�polldellte: 1(1-1�-- n)! L

1',

Republíca, Argentina
Rafaela, 16 de novembro 1908

j)irrniSSi'iJ'I,O sr, Silreira.
Corno no existe eu ln Repuülica Argentina

un preparado tan bueno por las infemiídnd vc­
n01'('a8 como 01 afamado .EtixÍ1' de Noouciru. . y
Salsa, Ouroba y -Ouaiaro, yen virtud destn ca­
Ii darl yo le pidorerueterme con uraenoia 12 fras­
cos de díuho elixir, y Ri por 'te�80 usted no

quicru hacer ht esped ioion, me mande eon ur­

gt\)I��iHr el precio porque le l'ometm'é" la c:1rntifla.tl
que fuera necessai-io para pagar lo 12 frasoos de
Vl1C:-.tl'O elixir.

Cou suuuua consítleractou,
ealud atto, soy S, S. S,
J)". ,Er1WHlo cua«

(àfetÜco) ,

_an!'.o,p,la, provinolu de 8>1.r.tfL Fé, Republioa
Argen�Jlla., casa de Hum, y \\'ol'll1escl' TAo.

Veu de-se nas boas pharmacias­
e drogarias desta cirlacle, e

nas de FLO'l'ianopolis e

Rio de ,Llneirü.
"Hm Matl'iz-Pelotat;-RlO d�alJde do
'�1l1-Cai:xa Postal 66-Deposito
Geral e Caixa: Filial.

.

Rua
Conselheiro Saniv:,'14

e l6-C. Postal148
f{ 10 DE J A N E.l R O

3

Echos

, �. ,

t01�( flue ovmedieo queria inocular Ulll mal 'Imo todas as,p�s�O�LS quo, dU!'31;ttC Algum teUJ1:'0 se vee'M

'(I 'co e lhe declarou que -o Íllataria' se privudoa dafeldcidade julgar o bem que tinha perdi-
I �pJ �lU�, ' ,',. •

. do e ao mesmo' t�mpo C!U>Lllto devo ao IODOLINOfizesse a lIIelS,IO. DI� ORR com cujo aux il io voltou novamente ,. gosal'
Não, houve meios de fazer. ouvir a voz o bein que tinha pe�did�, ,

'

da razão. Entretanto, o mori nundo tornava-
,"

VwenttnC< do Asnüral Qu.ml€,rw
'd 'f' Ü medico hesitou, Cachoeira, 24 de Dezembro de 1910,-

se 'ca a vez T11U1S ,raco. __

'"

Depois tentou desviar a atteução. do irmão. As speesoas frac(ts, os doentes do peiu», 'de <eeeio-

Acreditou tel-e conseguido e aproveitou logo f"las, os amcnwos, os eonouleseorüez; as érianças e".

o ensejO' para fazei a injecção necéssnria. çeral, sobretudo as C1'Cunças- unemiea», potitâa«, ra-,
cliitica», de'nem fazer 'l<SO cio Iodolino de 01'h. paraA pesar das precauções tomadas e de toda a recobrar a sande, deHcmolve c fo'rt-ijiw", organismo.

rapidez da. operação, seus gestos eram esprei- Logo nos primeiros dias serüirao os effeitos deste 1'0-
tados e elle cahiu ferido em pleno coração de,'?so remedio, ""tUO ,mperio,: ao Oieo de Fígado de

Bocallusu, SC1n ter os inconvenientes do 1f1es'U�o, cujopor ';Ima bala de revólver.
".0 em nosso cUrna 1l1'cju.dica ao cstomaqo, Além de

215 ANNOS' DE PROÇESSO� poderoso remcâio.; ô Ioâolino de' '01'1., 'a)J1J1'Ollaq,0 pe­
la Junt« de Hygieno. é ,,,n grltnde atimcnto, 8'1''''
tentando as forças dos âoentes, forto leeenâo ,'upida,.
mente, O Iorlolino 6 cmpreoodo p(l"ru o .LlI"'phatism.o­
Iõahoiiiemo. .Anem;a eserof'ulose • Eserofula, 'I'ubereu;
lose. J)ia'l'rhiw{ in(e;,DiosCts • .Atfeeções pulmonares, elc.

Começou, em Hamburgo .peranre a pri
mei ra Camara do 'I'ri buna I. um form ida VI'I

pr�;ces!:'(), a respeito do qual a imprensa de
todo o lIIundo s� tem lIIanifestado. P:ll'eee i]ne
's.e vai chegar i�':ill(l de um processo, cnjfl
a_eç1i.o toi iniciílttUt 1m t1l1í�ellt{)s e quill7.e f1111IOS!

Em 1676, UIII tal Paul,.\Vurtz, lmlii,t) von

Omhalm, morreu em Hmübllrgo, d\Jixa.ndo un,a

fortuna de, sete milhões, e meio de florins e

cem pl'edios, em Li:ibeek. q .tuiz de Hamburgo
re111etMn, Clin l\eir,o' pa,ra'Amsterda lU, 'pa.ra ,

ser
.

entregue' 'aôs legitirnos Mrdeiros:,r' ':�;*�l1,?I�;'�é
administrar .us innnoyeis, A briga dosd'herdei-
1'08 fez eom que nfio lhos fosse pagit a herfl,p,- •

ça .

"eude�,S'e em loda's as pnal'máda.s e dl'oga­
\ riaS' d'e.8la C'idáde.
-v I D R O ;) $ 8 O 0-

Agentes geraes;-Silva Gomes & C.
1\10 DE Jl\NEIRO

Sob:rancelhas postiças

L,nnent:})Hl0 qllC n;;,o seja eonheeido um ti10 pode­
]'1)::'0 l'elüedio para a. Cll1'a das ulOlestias do paito �

(lu SIt..l1gUC1 venho trazer lnen uoneUl'SO pa,l'a q'ue
mnito� illfelize� p0:3sa,nl em pOlICO tempo seguir o

,exelllplo 'lue dou ["-',ic, Doente d"ralltc' nmit,o tempo
t,Clltl'o l'eeOl'l'ido 11 diversos Tuellü\o�1 sentindo cl'ueis
àOl'es\1 fl'oqnüz·n1 ÜHl])poteJlci;�1 tep.l:';(�, suores. e todo @

n'istc cortejo dn, 'fllhereu.l08e, t.i,yÚ " eorte' de enc\,n­
tml' qnelll llle nl"eilusse o Hemcdio Vegetnriano do
dr. Orll1uann, que C111 dois Iuezes t;"}':nlsfoTlnOl! Uill cá.­
da,vcl', um HIn ser util1 cpns.er\'a.udu para ao rnluilia. @

Mdc.) nJ'rlluo.
C(1l)j]ll'ehendo,-pois o meu cnlhusin·slUo j)llblicflndo

a prÚi-:'eute deela.l'aç,ÜÜi n.ftirtuan<.1o a lUlU]'::1- m,na. con}­

plet" e 1'"dical, dc,'if1n. IIlliemncnte no Rm'ncdio Ve­
geta.ria,no do dr. Ol'hIlHIJIIl.

Cm'los Ga.rcü, Viglione.
Vil!t1 Bal'tistot-'JIijucns.

,Tinha' pr_eguiça de fallar
E\'itava parel1.t_es e a.migos dese.j'ando

e�:tar �empJe só, não sl1bia
o que pen�ava. sentia a caheça

vllzi<l; profullria anemia, aos �)5 iÜlIlos
Vcnrle-se em todas ;f8 pharma.oüL8 c droyarülIi

d'clitn Cid(Hle .

- V 1 D l� O \:l Si; S ti 0-
,

,

J\gC:lt(�S ger'a('� (' UlI;('.(iS illtl'odl1�torl's:

SIT, VA (JO.LlIES {f; COMP,

RUA. s. Pr:DRO, 24-RIO lJE JL1NE7RO

Cousas' ut.eis
Encalypto . contra os ma­

ribond.os.
"

lIiaca.hé (Rio de Ja-

maribondus,
I!pigraplw ct

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVIDADES-DominR"o, 17 de Dezembro de 1911.,

rI !IiWYPliiiillGiP"N"_

Vomitas, Azia,' quantídade
.Gazes, sobretudo depois

do • jantar.
\

,

de
.

�Joyd iBrazileiro�"" .. ,JJ._.,-_.

'.<
"

H.esp�itri.veis Senhores.
.

Dr-pois ,te estar bastrurte doente, a ponto de ter
l'eruido;iO kflos c]P peso, pois vouii ta.va quasí todos
08. dias o que comia devido n n11U1< azia e quantída­
du de g;a.1.CS que tinha, sohI'"tn,lo depois do jrurtar
estou realmente cuiudo (;�In o uso ele (lois vidros dllr�
"h ...J,\�()[I.,l,'s Pilulu» Antúly8peptieus do Ih. Oscco'
Heinzcinuinn: c a�lo]'audo 'este tüo santo remed io,
que ponde consojruir, em tão pouco tC11J})O, o Q11e [I

.

S(·,ü'll'ein. ruedu-u o ±C7. em 3 annos c' 5 mczes, venho
pedir YY. SS. pm:n. publicarem .

OR efteítos deste pre­
cioso reiuedío, em beneficio de metros doentes.

.

Cr-iado e Obrig:),.rlo, .f"
Jla.noel Gt!.;",ar·(��s . .J1.crto. ',('

Jt:Jill'l'e:g-nd9' ,viaja.lIttfla, t:·aflH, '��Jlfal",,,)..Lnnes ""- Amocdo.
Lii'bua., 18 <lo ::;,;tell,bl'o ilo�,l!106.

G
.

1
As' pCBSOftS 'l"C so.tfrem·

OnVBID Or'dc JJ7'isâ.Q ele 'I:cnlre, i'ndi-.f
, . 1 U 1 diflcslões, palpitações, dn­

• 'res no C01'uçao, nto'lleza,�
d.flS;nI1',11lfl, fl(.'it.i()� t'ri.'ô,fCSf).,,_ ilor(.�.Ç rü; cabeça" ne1:salgi­
as enxaqueca,';, ("I)ZÚ;Ofi, liiymo'l'fl'hnides, doença.': !J'l'UVC."j
do 1'!<101nayo, ,fi'!J((d(), '}'��n,", i:ntcNtino.C';, cSDrofulaH c co­

'l'es pallidas; pcs.'W(I,(j fra r,ris, ri C'l"VOSO,S J SC1n 1.m'ntade

J}'l'opl'iu; irrc!J'lI.la.1'ütade na. 'lnc'Jlrsl'l"lul.çao, cor'd1nento,
/lo/'c:) b1'ancub', fttstio e tUntas 011['I'(1,S molesliu,Ç C071-

O'�
-

t 'I
As ve7'CZ"dcüas

SOl�lracao III Pilnlas Álltidys-
,. lU" I pt'e.a� do ur. Os-

.1
•

�. ,
.,
c,al' hleinzelnwllJl

cas das margens dos rios e oe qualquer hy, 11 de Dezembro de 1911.
outra obra deste geuero, mediante e-n-j O Aáminiscrador :'-Olive'l'io l'ieira de'
preitaua ou contracto 'com os

interellsa"j.: Junior, .

.

'. .'dos. .

_
,

'

-" _

Possue longa pr�tica d'esses servieos, �n�e.s�HM�.e._IUit�."e�
podendo cada qual informar to'e em Blu- • .•

l�el)aU ,da sua idoneidade e. probidade,: 'I'endo de ·exercer n'este Estado ::
(3-2)

-

: ai> funccões de professor ambulan- :.
.. te de laticinios, para o .qual fui no- lllI
lllI meado pelo ex. sr. :', ministro da �

P
.. .

h b
• .

lt h
. e

artícípo H mm a 0:1 fn:guezta que. ! sgncu ura, aVISO aos sen ores In- ::
• f' '1 ffící d I I I teressados que desejarem organisar •trans en a mm la D. ema e co c ioeiro f) grupos de alumnos das m::lteJ'ia�.
para a Rua dos Atír.ado�e8, aproveitando , comprenbendidas nas minhas attri- =
a opportunidade para fazer publico. que I buicões e a todos aquelles que qui- I
tambem fabrico correias rara maehinas. = zerem obter informações sobre as- a

I"" sumptos referentes á indul:'tl'ia de
.li!l·", _

.... fi
(4,4) Budo7ph BU8�.,._,\,�olchoeiro. : Jactícintos que, desde esta data, E't>- I

_ , I fi teu áo inteiro díspõr dos mesmos, e I
E D I T 'A E-S'

'

I:
que terei' niaxima

.

satisfação �ara �
. é attendel-os. mediante nedtdo e

--,_'-.-_---
..- -

. : escrrptó, no qual indicarão o :
Cornmissão de Melhoramentos de POI'-.@l! numero de alumnos o local �

tos e Rios d� Santa Catarina' «Barra el= e a especialidade sobre a 'qual de- :
Porto.ide Itajahy ». .., sejarern ser instruidos e que res- (i

SDe r rdem do Chefe ríesta.Commissão : ponderei immediatam�nte a todas :I
a'. tu rn ()faço publico que até o dia 30 de Dezern- ; as consultas que me forem feitas. I

_bro eorrente ás <ilHaS hor"s da t9rde re- el· Emitio lhainsten, professor am- �

cebe-·se no E!'criptorio desta Commi:,são, I bulante', I Rs ' d
p.l'opostas para a f rnecimento de mate-: Rua' Lauro MUller, ltajahy. ':. 's "per,i O do !:luI no di't :.:3, �egue para

nas durílntc o anno ele 1�11. 18 . I;' Il!f
• Francisco, Panlllaguá, Antonuia, S:lD-

Os ,�c�nc()rrentes' drverã_o aprei'entar I e���::�������.! tos e Rio.

um �eI tlficl1do d� DeJegal'la F Iscai na {l\('l'l'ít if '
-�

CapItal do deposito da quantia de nuzen-, A<;;. lo �el�U N C lOS Linha Iguape-Laguna
t08 mil 'reis (:ZOfJ$O"O) para g:lrantia da' .

__��'.J .

.

IJ1.�sig-natura �() _COn�I}I�to, "

. 'ITypographlOa do «Nov' I'da'de' s>): '.

.

-Jag.un a-Ir"., os ÚI.ko.< cm/mllhados em Hot.Hlos }<;.1wn,rllnrlos: A Comml'S<lO E:O fica obl'lgada a ac ..

j
..' ,

.
:" .

.sobr·c os ROtllloB t'ue l1npressa -a ",arca registl'ad';'
''''')I/IU.,la cI" TI('s Cuhras hlltl'el"\'adas fQ",nando o ceiLar os pre<'os das propo,tas quanrlo . Nos 'offieinas do «Novidades»"
.,wnOfll'am",a�O.H: eíStes c?Ilvierelll. �. '. 'aprompta-:se todo e quà.lque t:';' :\ Il" "'. .'

:[,,,/.,,> M Pihol"s Allti<l"".)Jcpt,icn,s _do dr. OscnT O., mtel'eSRHdol:l en,contrarao no hscl'l-l .

,

r
. r8f; :,_.' l,Spe.,�rio cto �ortf'. no d13 21, segu�

}l"i ""."llllaú ", 'f"W "(lO «pl'�,""'J1.IU.I'em esl.t·.ç .,i!Jnac8,
,p' t.o'1'1'0 ú'est., C('[lJrr·jl''''�a-.o .0' 13 l'nf'o'r'llla".o-es barlho

.

ocncernente a arte ,tr'po.;", "par.a fi'lonanopolts e Laguna.
derem. .,",. neu.adas C01llO fulsifieadas. "'!"�, �

.

'

. . (

(lue necessitarem. grs.ph.lOa, com presteza, mtlqe:z,' : ..
' .

V ('lInp-He em t",laos ns' Drogn.rilo.S e Pbarm,lCins (
.' A" I-f' It .

, Escríptorlo da Commid3ão em Itâ.ia- nerf,efc,ão e pree.os cominados.' ti Y'ec a'llaçops por a ,as e avan.m
AGENTES GERAES: SILVA GOl\jÉS &: C. .

...

'" dese':ão ser apl'esel)tadas na agencia do

-Rio d'e Janeiro- , porto de d�stino da mercadoria, que de-

'N.,· 3,"ta II•• ' B .IN'-QU',EDOS �

.

t I','
dois de processaI-as,

reUl.etterá
enl s€t-

I a a· guida prl,ra o Rio �6 Janeiro, afim de
.

, " tierem julgadas.'
.

.

- t Pa" mai, illformacõ.�'com o

Casa En�en GnrrlijI
':1 '�I' Agente--Eugen.ioMuller

� I'Já se acha exposto o enorme sorti-. � .

menta de brinquedbs"" OuZI'OS artigos pa- �

ra presen�es. .r
Nesta variG:.dissi"Tla s�cção en- ..s.

If" contra-se. Um lindíssimo fl(ll'timento de C

'. bonecas de todos os tamanhos' e preços, S:. . •.

....... pianos. allt()mavei�, c�\fI'oçal3, cavalios. tlr- � .

71
.

Sbs. � Qutr(ji) bichos de pantlo e borrach�.�! Empreza de Navegaçao
Machll1l1s ti ,apor, navIOS, :1rca de noe, O t TO' •

caixinhas com fen:amr:ntad e ,iog_o de ?ola. '.o..I�
H O ,E PC K E-'-Florlanopohs

2pp:.:rp}hns para c.ate e Jantl1l' tlgoef:l. momhos CC) . o PAQUETE NACIONAI4 '

de cale, halde" e regadores. Violinos, tamho- Z
.

res, etlping-ardi:li' e pi�tolas Gaitinbas de bocca. '1;0 A N N AGornetas, íl!,utêtS e assobios. ,1og'oS de paseien- g- � .

eias. xadrez, molU ho. Lotto e dominó etc. _" l. .

• Em aItigos pat'H presentes: trutelJ'af:l" p'lrta· c'ar- I Itões,. vasos, .f1?IP"ira� e
� ap.pal'�lllOs pUI:n café.�. ��.' E' e�pera(lo de Flo.lianopolis no díz.

, AI�buns '.Pdl :1" I,etl ato:: Lal �oes P.0stc-e� � pOel:!l,a�. C,;� � 17, Seguirá depois de indispensavel {ie­
P,H5tal> e Ciute1l atS. Bol:"a,s de COlllO e v,eJ,udo !Jar a � � mora. para os I- lll'tOS de

"�����d�'�-�
senhoras.· Q'utdros <!e nlversos tamanhos, múld'uras 0..1 S, Frausciseo
para retractos e canoes postaEs etc. etc. CD Santos

,-, ! R'�, e 10
CD

I R' b
. ,

N ece t. cargas e pal'sagell'os para os

's 1 portos
do norte do Bra�iI.

o" I'
Pare. :nais informacõf's com

8 O AGENTE

.Aüdlc.", I � 'l.-Uno- .4'a.l&.",,,,�.
(::-) f

, ...... i'""__...__.......' ........o::-.. ...�... nllOi. ...== 7W..... � ...... =- ........;._.z.....u_Ifl!AI.._... '.......D W....... E ..;f!49Itml'_iCi:!li.llNl.�j... !iIlt�� ...··;.·

do nold a mm·te instantunea..
o Encaíyptus, contém em suas .tlinTes, um

c'iciro rczinaso, lomo. (;1/1 to.ia» as suas partes,'
, A plantação do Em-nlvP'llS, 'em clivlJ1'sas
ruos da nossa cidacZe roi nni ito bem. plor cjad«
tomasuio deste modo '/IIilll, C1/CJ'fjÜ.'(t procideucia
J!al·(t o saneamento em âiocreos pontos ele lira,

calié; pois já em. tempos l'cm0108 fomos ataca,

dos de febres pa;!lIsl'J'es, etc,»

, .,

t)'fC�e cvnc-n1f1n�
Sahidas ás Quintas-feiras

Lin6a :R io da 'Prata

Jupiter
Elperado do norte no dia 17,segue pa­

r� Florianopolis,Río Grande, e Moritevi­
déo.

SECÇA�O-LÍviiE--'
Agradecimepto

So�i(jdadê Amparo ás
Familias

,........,

I�
z

_
..

'

"

"t""
Angnstn R<.!iche Casares e filhos, profnnr]n­

Illlente pellllonh.ius e C01l1iJl111gidos, vêm por 111ejo

deste patente"r seu eterno recouhecimento n to­

IIws I]11<1n:.os (lS SClfJcorreram no transe dolornso

'pOI' que acnunm ele pass"i', com o falleciluento
de seu sen'pre IeUlurado marido e pàe,

Castor'Casares Arias,
especinlisand.6 seus agrader!imentos á hnmanit·a­
ria loja maçoni('n (u\ caei» It,'jahYt,m e», q.lll! se

!!lostrou fie uma de.clil'llç;;O iuexcediv,·,I, pre�ta!l·
"n nus todos' os soccorrós e toda a aju'da possi­
vel.

Iiajahy', 14 de dezembro de 1911.

C,)
De ordem da Dil'pctoria. elestn. socieflade_ con-

. rç:::;
viào nos �rs .. sOt.'ios pala se rellnirenl no Salão
<lo ellific;o dn S. Estrella rIo Oriente, hoje, do- � O

mingo-17 do (JolT!mt,e, á� 1'< horas da tarde, i .!�
J,ara ele;";;,, da. !HlV" D-irec,toria que t.em de ge- .S
rir os Jestinos' da referi,la socieda(le 11"- ge,tií,(' W

de 191:!. Ont.ros S'DI, fieam os mesmos 80ci08 O.
e"nvida(jo� 11"1''' comparecerem a sessão ele pos- O­
�e f' jnlllnd.fI de c,Jlltas, que .se

.

etl'ectnariÍ no 1" � .

domingo de janeiro do armo preximo vindont'll, �

110 mesmo edifi(Jio e as lUesmas horas.
'Secretaria da. S. «AmpHro ás Famílias», elll[

'�
Hajall:,\" 1'7 de Deztmbro de 1911.

Agostil,ho _Tiiml,a,ndes J7'iC'i'la,,-I" seéret'ario S
_, _,______ C,)

�
.-

W

S;'Rodolpho Herbst
BLUMENAU

EUGEN CURRLIN
,.

'

SUl • Calhal'lna

4

Encarrga se ·da eontltm�ç'ão de C:Wflf'l. fJ",a.-,.,a.- de,", .,I!ía.tro..�.z= = =&.i-Cf"''''�a.- da.. !}l;ua.. �"'. �a.u.l-O­
pontes; éf;tacadas para spg�Jr<lr as b.annn-

, �'�lll tr.�� ��lh�ranan'� a��na� pliellalge·o��a��aN:�<�� .��'����\�, �:at!�(��'�e�6:t�'i�II;���:��;�'i�a���a Ilt;bo����r/l, ne

III ALAGOI�HA8, Bahia, ]4 de agQsto de HÍil. ..

Sr. 'Phannact'utfco Eduardo C. 8equeira. PolutaB.
Sou avesso aos attei:'tados; mas, nesta vez. uma forç.n superior me ím­
a dirigir a Vlllcê, as seguinte8 linhas, q_.6 estou cert.o, concorrerão de

�llgllnJn. tómHl para _?ugmentar o valor de seu prodigioso PEITORAL DE ANCICO PELO'l'ENSB. I .

l\ih·u filho R<1ymu_ndo (;osta. de i� anHOS de idade e terceiro allnista do baclrerelado em letn,s, é víctima de cOnstantes constipa<,'ões, as quaes tenho tentado
. ('ollibater com varil'ltl forlllulas de xarope e preparados Ultimamente meu. filho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim', porque soffrif\. Il{lo-
��I:ílJent,é o incomn odo de meu filho. "

.

.

.
,

Pela !l1<luhã lembi'ei-me de seu preparacto Peit raI de Angico PeIotense e, palavra de honra, com tres colheradas apenas, a t.osse des:-.ppareceu corno por encanto!

O Peitoral de Angico Pelotense ha'i'ia operado um milagre em meu filho. I.

Jii(IUei tão satisfeito (é !latural) que não pude me furtar ao grato prazer de (lirigir-Ihe a presente cnrta portadora do meu sincero agradeeimerüo e em bWle­

Jiciu .dl'�. que 8(Jffl'em ,tão incoU1ll1'odo mal. d", onde provém mUltf\ vez a teITive1 tuberculotle, infelizmente tão alastrada no Brasi!.
t'()ll COI� vel'dadeirH e3tima, amo muito grato,=Andté Costa. Redactor e p'rOpl'letRr:o d'O PópnlFw. Alagoinhas (Bahia).
Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense que se acha á venda em todas as pharmaoias e casas de ne­

gOCIO na Campanha. Dpposito central-Drogc..:ria Eduardo Siqueira, Pelotas.
EhA Flol'ianopolis em casa dos .SI'S. Hodolpho P ... da Luz, Haulino Horn [t·, Oliveit·u (. outl·os

\ (4-2'
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NOVIDADES-Domin�'O, 17 de Dezembro de lH11�
_il _ u r 7"

6

.

.

4
.

I
�

A"IDarBl'lo,�, raChl'tI'eH B' üraco �..:i".t�1C�'J1-".J1'r;��t�t�t4JtQ)t(Ô}�t.�t{.'Jt<!}1�'f�c0o)1(��r�tc>iJ�!!:li••,..,-x '�;;;! ±:-�I> ..)o 's, ,I., �. + t,.:t.:J � �2�_±_�� ..:- ·t�I�.;:t,.� . .-

�������('��1 ·;:��\r.��r.,,*�1��..,
.

� 1
I'

I if. ,iR
o 4i�'

,

'yêr p�r�,\ crêr ! �; équein que�,� p�isJbàsia tomar alguns �
I ft�!iao H'Ufa � uOJmalg . "o'

�, Visitem o Salão �u�,ra?y, á rua dr. Lauro . � . vidros do eelebre remedío allemão � � .

Estes' dois preci()so�, p:.es!n��s da �ossa �
�.;, .

Müller, uue ll,ãO se arrennenderão - �.:."r, HAE�'IATO'GEN t�� insupperavel natureza, rnuíto estimados entre �� .:%� l.V I �;� nos, torrnam- a base lIfo e�clEflle_n,te xarope �
....i;�,� Encontrarão _artigos de, primeira 4uflli�1a- � dO'Dr, Hommel I.� peitoral do., phar�aceutic(, George Boettger. �
��, de, e-m armarinho , modas e IPerfnhl'13Tlasl: � para ficar corado, fo�te e, bem disposto " ti·, Brusque, denominado �� camieas brancas e ele CÔI', para iernens, co - �l:' , " I � A" � ,

�

�,.: r�ll'itlhos em todos os I1_UllJer08. "punho� ,oe �'-;'WO' HAEl\1ATOGEN I�! OPIOITlel �� linho gravatas em padrões modernos e ChlCS �� '-: �;' �
, p,':Ij, :í; I'� A' l é de nal �� e ,outros artigos, por preç: s que desafiam � � é' o' reconstituinte ideal, para crlanças e adultos, ;;,� gnome e e pa adar agra- �ti;�["\�� qualquer eompetencla. t:".:�í reco�menclado, ror summ!dades l1le(�ic::>tS all,emâ�s nas \ � d· I· ·-t

"

davel ��� �

Artigos para fumantes) �)+ l'sef:!,'umte::; mO.lef';tI�f3: Anemía, ama['el'h}da�.'cohca.s (�o elS-II�' ave de mUI o recommen ave �1� " � tomngo ; 'màlaria., . diabetes, ,

neurast i-e.tlla e to �B as
. � em, to as as doenoas do peíto �,�: P,egadu:,a Li�'uida Uni:eT:;,�I, par� collar �l>t! affeccõesnervosas; durante e apos a mtluen�a, tíeica, � , .

\I
' �

. y , ��, VIdJ1os,. louça, papelão, ere. :��� ; ty�ho", es(�,al��ina, sarampo ete.; para as crIal1��s do � para a�hV1ar a .I ;�"
4j�� ,(Js �0mp�ad?res te:ãO direito a coupons de bo, � � peito e as maes quan ío amamentam; para rachitismç, q:, " �,,� '. nificaçâo, a razao de 5'/"sQbre o oelor das �"", rotule e epqueluche bem como paratodoaos ma �1 to �'<'�; ,

compras feitas a dinheiro, �\:r.. esc'

lu .� "
.

I
1

it
•

't d'
I

ff' -' � b ul
-

� .'

) sse ��� > , VER PARA CRER, � les c lronItl�os:( o P�l o e o as as a. ecçoes ru ercu 0- � Compra se
'

h
. �

.)�. ",.'. . ,

. �: sas dos pu ruoes, e' c.
\ �.� .

- nas p armaClas e :�
--l_;::1 o propnetano:-Salvador Manoh. � I� I

.
.

.

�
-;;f};�WA����}\_WiJ��Jl!.�t�d��)k�lk;o.�r� A' venda na casa K O"N D,E R. '.� oJas.. .' '. �:j>f", �+�f?:���+��';t"�r.� �

...

! �'t � +����-:y�t::... �� -I( (79. ) ·���-r�Cfjl),rCf'��t?;�"'i)��..'.r,��'�}W';)'��IRr:�,(Ô,,,'p·"J�r(i>·ó)'r�'��8..'·)�r(··ó)�r."",��·,,�R;'"� .,,' T
.

.... Pil� .t,� 4� ;Jt
_

��WI'�.V;J� v �à\,�� �� V�í�V".jj\.VIf;r.VI;�v"J..V.tJt-v�t'-V"�'/iiJ:-..\:
,

COSI fi, I ,TIA
Petr.oleo solidjficade

, \

O systema .lnais barato e mais C0111nl0do para fazer

fogó na cosin!la,' sem os perigos 'do ketozene ,liquido
Rapidü" seglU'O e inoffensi.vo

Economisa tempo e o (HnlH�h'o
�

.

Evita incendios'� desastres, tão eommuns; pelo uso' do

kerozene liquido.
'- '1ndispensàvel Bill todas as cosinhas!

Depositarios para todo o Braz!!

lTAJ/l.HY

��",de�' �
STA, CAToHARI NA

.

ç�
-----------

c. l\fl0REIRA& ,C.
"�C-1nm.���u "e,- ��n��na.,c�� , I

,

-

� ,

.'.

80,-,TllJa el.a (�arlde]a,f'ia,. D. SC)

Énàereço t�legra.phÍco E(BJOErI?�4.

:Cái�.Ta dO' Correio'Num. 397,-RIO DE ifANEIRO
. ;l

,

i!Zeeel5e;n �1 cl)usign[1\'i�o gpoeros' do pai7" como sejam maílE'irts e ceréaetS pl'e�tall"
, f

.

- , .

_.

'.

do as !Delhores ContaR de Venda e cem a InHx:ma presteza, ._"
Aos'srs. 'e-omittentes( é pêrmittido SR(;Cj.lrem 50 ",I" do valor aproximado ria

'eonsigú'açãô, na pccasir,o de fazerem a remessa. - (62

,

,

_ ..... _"" ........n.
. _

�

Sociedàde de' Seguros �utuos ,1l>sObre a vida
Fun'dos de garantia mais de 14,000 contos

E1TIÍtte apolices corn sorteios em dinheiro·
;
e participação nos lucros

TA8E�LAS VANTAJOSAS
Pâra informações eDm o agente e banqueiro

Eduardo Horn '.

.

'FLORIANOPOLIS
'

I ..

J •
•

, .I GranUB Tfirl'1l1aC�ffiJ dn Cafs a V8Dor '

> DE

'Fontes & Comp.
.

na Barra do Rb
Montaria com os maC'hínism.ofi DE)... mais modernos e aperfei(,'oarlcs e�ta: tor­

I'efacçào traba1ho unieamente com cê.té velho, de primeira qualzdade
.

Todo �,serviço é feito por·i p$ssoal habilitado e cem' o maior
aeeio' e, perfei�ão passiveis

. SÓ ·FABRICA�10S Ul\lA QUALIDADE DE CAFÉ
Fl'anqueamos o noR.OO ef:\taoelecimento. u tod�s aí-' pessoas. que Q queiram

vi_:?ital' para se cel'titiC<lreU1 de que ° nosso cate e puro.

A cÇ>l'1servação da saudS1, está na escolha
dos alimentos. SI quereIs� pois, 10mar um café P U R O E S A-

"

. 8 O.R O S O; exigi s'empre o afamado, '

CAFÉ. FCr.I\jTES
A' venda em todas as oasas de l1e�ooio desta cidade e no ueposito

Rua de. Pedro Ferreira
'.

, ltaja'hy
U�)

plíililiGa_$. com o;; Faias gOraF.

. GUfa, das $!íyfJis com illjec�ões suE�culallea.s'
metlíodo- feceRlissimo. c-al\fefisa�ão das feridas' .sj._

_
.:

Rua 'Samuel;Heusi�ltajahy
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'

, P{lf motivo dê ter o prr!lriettv io 02

rretir<lf'8e d'aqui, H'nde-se um hem;i ,�i;,
afreguezao() ('3M, mo!ltado com todo o,;. ,;'
conforto. assim CUUH.. tambem dous jo- p,

'�OR de t)f\!!.�lteHa. Tud{) por pre<;o uiui·'
.to ,m odã('�). ,

' '

.t E-'
II

d·
.
·

di"tf:a1'a.Í'l�fo1:_mações, neSÚl reda���o, ,

..,����",� !S d' :!,VISa a ca,sa

A L F f� E D' I
, «Gan,hf1f pOUGO para vender muito,>

*x,*x1�1d�,1r:_:fr:_!k:�:k*-**o*-**�!(:!r:_j(:k.:k:k.:k.i�:k:l:iJ(.. Esta .é a c�Ra mais bnr:ltelra desta cidade e a ,que mais vc:lntlige:ls offei'e-
'i< ," >l., ce fi f':ua etl(Jrfile e tlllJflVel freguesia. ,

, T,ornamos publico que"� ,Dr. Norberto ,Bacllm�n � E",t�l, conhecida casa rec",be,u pelo1tiltimo tapor vinrlo d,a Europa, diversas
'� lnsjJectoy. ÔI:l Saude du if'orü) � eOllRerv<lS da afamada fabrica Brandão Gümes & C. de Portugal, a i:'aber Azei- �ontinuam avigora:r: OS m,es-
:'� ç:GlNStJI':US � tonas do :�lto Douro e fi'Elvas, 8ardinhàs em moura, etu caldêil'arlas, em azeite,

m,os fretes ,dd" Companhia.oi< '� em mass(� torlln�ul:', en p,ick1es, pai limão, em pimenta, em JIlantl'iga, e sem espi- "

� até ás q !ho.r-as da tarde ,>-7 ,uha, I'eti�. Pois, Broéulos e Grelos.
. ' ,

'

Fluvial, com uml abati-'.t< ,(t \ Atelte doce em Lltas de, 2. 1 e .I /2 Iltros. 'Doces em ca.lria; seccos etc. Le-
,

'

'

-

i< ,Rua n. de5un,ho" ,r-, Imenta de 30 Dor cel'lto'i<
'

,)?l- .gitlrno vinbü. Adriano HH!llOti Pinttl. Superior vinho verd,� e virgem para II f3sa. '. ' li ,'-t< ilT_o\,JAHY ,* V· J' I 'I d l' d h' Ih 'd·d d.oi<
'

"
,

>+ " u'!'!a({) S()rnmeBt� em ouças po (e pe ra. esma ta a, etc. e ICS eppare os tIue será conce 1 o a' to o''�:>j>;y;;-,r.;>,op[.;),qG,;Y;;lÇ:;:,q;-,r.:x;:<"�;:);:'4";,G;'(.;,v;;ç;",�;y;�:)',;y;�� ,para café e c11<i.l'icus nppal'elhos p:;Jl'a lavatll'ios ao alcance de todntl as ",Jgibeiras.
.

"
,

, '�intas séccas.e pl'eJ-laradas; oteos cabo.:j verni$ e ferri:lge!1zf\t!. "

' e qualquer carregador.Completo SOTnmento em seecps e ml)lhado�: Carlle 8ecca, de 1", qna.1,ldade ke-' As passagens custarãG�ozel}e., 8fl, LJ'lgO, ll;R8ucar e
. banhai etC. etc,;::;upenur turrro em curda., fumo

pre., ' " 'o " ,

pal�,Hio. cIgarros, charuto:" pIteiras, bokas e t()dos OIS pertencel' para OIS ::-I'�, 11:
- d ora em dIante:

l-l'!lte,;i" ' ,
"

P B'E�ta ('ai:la não te'mp concl�ITenciú € está habilitaria a 'ser�:ir ao fregue'.. ml'li,,' . ara lumenau:
eKIg'eme, a contento de todos.

"

I classe, ida 3$500
Carn pra rrl-SE-J cereaes II classe, ida ',,2'$000

.

V�"" k. ,a,,'t-a- �t,e�
1tajahy, 3 - I-1911.

,

r' OS AGENTES
Compra) -

S�1f�,,�Cr/�,' lÍreàiÍ7no V-o'n'd-e'r & C.�H, .,""�v � ".. :,�iél.çL(.9.. /lí�,�i�4.�, I .D.\;I ..."
(Q9)

A grande enchentede
'

1:911 em Blurnenau�
,

Rellas '8' niiidas photograjfhias 'coloridas,
·rejJres'8:1ítà1úlo vm'io�,aspec_tos da cidade-de
Blumenau e valle âo ltaJahy, durante '(il

-terrieel -enchente sde vutubi<o 'de 1911.

Tudo de Graça I
-

,

A Fabrica c1'1l PhoSl1h01'03 Catharint:.nses, ne F,

'8. Buseh, em Blumenau, ,acabl:l 'de montar espe �

clalrnente uma gl:Bnde 'offiC'iba graphica, para Ior- ,

necer, gratuitamen-te, aos seus inuumeros consu­

midorés admiraveis gravuras, sempre referentes

aos assumptos mais palpitantes da ,;)rtualidado,

quer (lo paíz. que!' do estrangeiro. Assim. fica

prevenida a sna enorme freguezia que.r por este ..

dias, os Phosphoros ,Cathm'inenses serâo expostos
á venda, envolvidos os maços em belias e' bem '

BNlbadas photographias ,dOH pritlcip�es pontos da

Icidade do R'un'en:1U e valte d" ItaJalJy, durante

,a recente inundação.' : t
'Com Q tempo, cada Ul1l p{,�e fazer de graça' ,

, ,

'uma pr;eciosa c(,lIec�ão de vistas ,(Ia aotualidade,

'si III plesrneu te\ COUl pra ndo

Phosphoros Caíharinenses
-

Vender' se 11, na casa OI) EUGE�NIO

REC'KERT.·I(�·3)
,...

,

•• .-' o

�-

, s. OcOOO!
O AR1V�AZEM DO POVO
{já um premio rte flO$tIOO ao treguez flue

maior jmf!ü!'!;;tli:ia apresentar em GOO,-

'pr:\�. atI" (I fim do t-orrente anno.
'

Vi nde por [Jl'I:'ÇIlS excepeionalrnente
barato e muitos 31 tlgns por preces de

quein 3, ,p�ir;1 T:qúidal', ('@tDO sejam: ca­

mh;<ls �lJalJl·as e de cores uara homeus..

gl'll.vl'llas, dl:"1p�OS de sol e tazend:l:" !
AVí8"" ,fiOS HS. pQ.íi8uidoft'S de Coupons't

,

'que t'érào direibo € deveru Ele!' !
,

rtpref'(,I�t:lti()!'l Rté ;'ii de,

dezembro d�
1 \:i-H, fi·�d() e:ste pf�Ú;O, 1)h<le�l'l (t din�it{).

Placido Conrado Pereira
,

��
-------,�--------------�-

Jorrnaes para emb�ulbo
N�esta typ'Ographia ha á

v�nda grange quantidade de

"jornaes 'para embrulho.
. "o .��

Vende-se
,_

U
'

H"" � Recebe\� pelo pn-
: �:�:�' '1' rn{t q�lete Ánn? tHn cúm-

ulJU Uh)� pleío )s('íltimellto de·

?bónec,a.fl e brinquedos. para a fe�ta de f:Nata'j e Anno B(;)!n. '1ue '\'etlcle PD!' preços
;ao a.J.can<3e de tod�. t::)

'IQ ·'1' ;i' ',I" �

,

,,1,�'Unl arila >e 'l;a!ul�l\(�a (�e
haldes galv:a1ll[sados

V<E

,:L,all'X ,Irm.ão "

Rpa dr. HereHl0 Luz-iltajahy I
,

Aceita-se qu;{i:tll'IIH':}f' ob"i'll
l)el'lencenl p a esl(� 1'<!'tllO, co-I
,\plp 'chamin{�s,' fef'!�«'),S para I';g'�lvanisêH', t�te.

l'REÇOE\ MODICOb (4)

Passagens I classe 4$O()()
» 11» :!$5i li

Ida e volta 1» 7%;100
'

\) »\ II 1" 4$!iHI
Alem idas viagens J'f'gulareEl bave-I't'l (

sempre eOUlin�Hlil'hÇi'iO com os pa!4'tt�teB
�I enU'ar Oll sahir deste porto.

Os AGENTES

N ri O' (37J• Assebuo'g 8- COIDp.

Richard Paul

NOVIDAOES-DominR'0, 17 de Dezembro de 1911. '

°'í!'F°�e_c e. -

Barato. Bem Barato
I

e'stá',vendeD'do

U' Armarinho Seara
',Já recebeu seu grande sortimento de Fazendas, Armari­

nhos Roupas brancas etc. etc.
, .

Faz verdadeiros preços de reclame:
o � o

,

Chitas largas á 4"00, 500, 600 reis o metro

Ríscadinhos » 36(), 4tH>, 500 !)OO »

Riscados grossos » 5i,0, 600, 700 800 ».
Br-iol! bons ,�6úO, 700, 800, 100.(1 e' mais
Cassas chie » 51)0,' 61,0, 71l0, 800 e »

Blusas fitas desde 3.800 ii 8.0 O cada, uma:
Roupirrhas para criaucae desde ,3,5('0 á 6.000 8.00'0
Vestidinhos » » » 3.(00» 6,000 8$000'
Saias, corp inhos, camisas. etc. baratisaimoe,

"

,

Enxovaes para baptisados riesde 4.í}()O até 15,0(1(, �W$"OO
Chapeos para homem, criancas e mocinhas desqe isso«

até 15.000, 18.000,
Ca-emiras chies em ternos e córtes, fl17,endas .tiRas, vêós

grinal�as, luvas, colchas, bordadoa, rendas, firaa, gregas,
perfumarlas, etc,etc.' ,

'

Fazendas pa-�"a co r ! inas e reposteiros
E' ::I casa nesta praça visitada por maior numel'o de freguezes ,� a que

mais novidades recebe e mais barato vende. (J:'�),

Grando B Bxtraordmaria Vilntla do Dropa�anda
C ASA· R E I' S

\
, " J

'Rua ,Dr. JIerotlio Luz. esquina .na RUa 15 de Novembro,..-Itajahy
,

Assombrosa liquidação! "Assombrosa, Hquidação l
Pelo paquete «Armá'» esta casa 'recebeu:

a ultima novidade em tecidos moderüos e fantazia
»» )} » gaJoes e íilJ-lplica\:es de 8tJOa e domados
»» » » cordões de Reda e vídl'Hhof:l para cintura
»» >', » fitas e emfeitos para o cfibello '

»» » » cauda de' rato e dontache em seda e algodão
jI») » »·!uyas comprIdas tio es'cosaia
»» »

'

» h(!lL:a� l1e ,-elludc, Cfnnurr.'�, couro e fantazia
)}» »'» bLusas feita" e em cortes
»» » » fitas japOne'lHS �

e doul'f.�das
»» ),! » e charpes» e em cOres

,

»» » » cortes de colletes para homens
»» » » corpinhos bordados pum senhoras
),» » » sombrinhas para tlenhOl1as. crianças e bOl1e�as
»» » '» et1pfirtilh,ôs de '1 liga". npvu modelo.

,

,
Completo sortimel'lto de: chapéos, calçado�, perfumnriils, meias, cami­

S<1S, et'l'ul1li1<', lenços. colarinhos, !!,'ravatas, toucas, toalh::ls, etc. ete.
'

", Crande salde de lequeEi, col�has, cobertores e,v�lri()B OutlO;g artigos.
P a unica casa que vende Dor llreços,' extl'aorJinariàmento baratos.
.....-
',I

�l.' \T. Gn rção
--_,---,--" --_,._-------'---- _,..,...,---_....----

/'

CASA DO NILO
Ooeasíão -Uníea

'rendo de fazer .mudança de seu ne­

gocio para O' novo predio, resolve ven­

der todo o stock de seu sortimento por
preços baratíssimos afim de evitar tra­
balho.

Approveitem, não percam tempo.
"

(2)
c

Nilo Bacellar.

Vende-se urna machina
-para numerar

Trata-se n'esta redacção.
'

.HOTEL' DO COMMERCIO
,

'

-I'rAJAHY-

( �l'ôpFiefaFio: F r a n c i s c o K I i t z k e
'

Suecessor de José Reininger
Inteiramente reformada, recom­

menda-seaos srs. hospedes.
Bom; quartos e boas camas.

_ Optirnos vinhos, cerveja,licores,etc.

'I
ESPECI'(\DADE:-Bo� cosinha, allemã e bra-

,

,

, sileira.

j
';" chegada de caria vapor. haverá'

um encarregado do hotel no caes.

t Engenho de serrar'
(4'

Vende-se, por preço muito con veni­
ente. lím-bom engenho de Serrar madei­
ra, situado no I ugar Fructeira, deste mu­

nicípio; junto ao rio Luiz Alves. E' novo,
! constmido· com todo o capricho e serra

i até seis dúzias por dia, Tem grande ex­

i tencão de ll1atta, virg-em, conr abundan­
leia de madeiras próprias para constru-

I eção. Trata· se de 'um optimo negecio.
Para tratar eorn o proprietarior=-zíe-

tgusto Adão Nüller (6)

lenmpan,hia do Navo�acao
FIJUVIAL A VAPOR,

I

ITAJAHY BLUMENAU
Itinerario <'las via­

gem! dos vapores, desta CaJll­
pallhia a vjgorarde l°. de Maio (1eI911,

Partidas (de Itajahy
Terça- feira 10 horas da manhã
Q.uinta· feira >J » » »

tlabbade » » » »

Partidas de Blume,nall

Segunda-feIra 11 horas da mánhã
Quarta-feil a ',» »( » »

Sext�f�ra � .' » »
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